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Atualidade

O Jornal do Ave é um jornal 
quinzenal de informação geral e 
de carácter regional, sem depen-
dências de ordem política, ideo-
lógica nem económica, que apos-
ta na informação diversificada, 
abrangendo assim os mais varia-
dos campos de atividade, corres-
pondendo ao interesse dos leito-
res em geral.

O Jornal do Ave estabelece as 
suas opções editoriais sem pres-
sões hierárquicas nos factos no-
ticiados e comentados em todas 
as suas edições. Esta publicação 
periódica defende que uma opi-
nião pública informada e inter-
veniente é condição fundamen-
tal para a existência da democra-
cia, fomentando assim uma maior 
intervenção do público nas ques-
tões ligadas à sociedade em geral. 
Nas suas edições online e em pa-
pel, este periódico publica as opi-
niões dos leitores e cidadãos em 
geral desde que estes não desres-
peitem, através dos seus escritos, 
terceiros.

O Jornal do Ave participa ativa-
mente no debate de questões fun-
damentais que se colocam quer a 
nível local, regional e nacional.

Assumimos o compromisso de 
que todos os nossos jornalistas e 
colaboradores respeitem um con-
junto de regras técnicas e deonto-
lógicas que se inspiram em crité-
rios de bom senso, ética, deonto-
logia e rigor profissional.

O rigor de uma informação 
completa e fundamentada – so-
bre factos e não sobre rumores -, 
a imparcialidade da atitude jorna-
lística, a correção, clareza e con-
cisão da escrita são, para o Jornal 
do Ave, regras essenciais.

Os leitores, quer da edição pa-
pel quer da edição online, sejam 
cidadãos residentes em Portugal 
ou em qualquer parte do mundo, 
têm acesso à mais completa e ri-
gorosa informação sobre o que se 
passa na Região do Ave, nos dis-
tritos de Braga e Porto. Os nos-
sos conterrâneos que estão emi-
grados têm neste periódico a sua 
oportunidade de acompanhar de 
perto a realidade da sua rua, da 
sua freguesia e da sua região. O 
site, com a sua página de notícias 
escritas, acompanhadas de vídeos, 
valoriza as chamadas hard news, 
acompanhando o ritmo alucinan-
te da informação ao minuto.

Pretende-se que as notícias es-
critas estejam ligadas ao seu de-

senvolvimento audiovisual, para 
que o ciberespectador tenha no 
mesmo espaço todos os ângulos 
da informação, sem perdas de 
tempo e em diferentes suportes.

O Jornal do Ave compromete-
-se a respeitar a confidencialida-
de das suas fontes e a proteger 
a identidade de quem o solicite 
e de quem ache apropriado, em 
cumprimento do previsto na Lei. 
Comprometemo-nos a não pac-
tuar com situações dúbias no tra-
tamento informativo assim como 
a não abusar das fontes anónimas, 
como base central para o desen-
volvimento de qualquer matéria 
informativa.

Reconhecemos a informação 
como uma arte nobre que deve 
obedecer aos critérios do rigor, da 
isenção e da objetividade de modo 
a que o juízo final caiba sempre, 
em última análise, ao consumidor 
da matéria informativa.

O nosso projeto não é para 
prosseguir fins meramente co-
merciais, nem abusar da boa-fé 
do público, encobrindo ou detur-
pando a informação.

Do mesmo modo, os jornalistas 
do Jornal do Ave comprometem-

-se a não pactuar com situações 
de autocensura ou de censura in-
terna no tratamento informativo.

O Jornal do Ave reconhece que 
o desenvolvimento das novas tec-
nologias e o acesso generaliza-
do às mais variadas fontes de in-
formação contribuem para o de-
senvolvimento do ser humano e 
para o aprofundamento da demo-
cracia e, como tal, compromete-

-se a combater tabus, preconcei-
tos e estereótipos no escrupulo-
so respeito pela Carta Universal 
dos Direitos do Homem.

Este projeto assume-se, igual-
mente, como um intransigente 
defensor do ambiente e da pre-
servação dos recursos naturais.

O Jornal do Ave tem consciên-
cia do papel social dos órgãos de 
comunicação social e, por isso, 
não se irá abster de promover de-
bates e outras iniciativas que pro-
movam o pluralismo de opinião 
no sentido de levar mais longe o 
esclarecimento da opinião públi-
ca. Defendemos o bom senso na 
análise e na abordagem, a criati-
vidade no ângulo, o investimen-
to no background da informação, 
a emotividade na exposição sem 
que se perca o rigor e a comple-
mentaridade. 

Estatuto editorial

Parte da carga de um veículo 
pesado de mercadorias despren-
deu-se e espalhou-se pela Rua 
Aldeias de Cima, em Santiago 
de Bougado, cortando a via, cer-
ca das 15h20 desta sexta-feira.
Depois da curva, no sentido Tro-
fa Velha-Lagoa, as cintas que 
seguravam a carga rebentaram, 

O novo adjunto do coman-
do dos Bombeiros Voluntários 
da Trofa toma posse a 17 de 
janeiro.

Carlos Cadilhe, nomeado para 
o cargo, é licenciado em Pro-
teção Civil pelo Politécnico de 
Leiria, desde 2011, e bombeiro 
há 21 anos.

Oficial bombeiro desde 2012, 

Filipe Carneiro foi apresenta-
do ao corpo de Bombeiros dos 
Voluntários de Vila das Aves 
como o novo comandante, na 
reunião geral de bombeiros que 
aconteceu esta terça feira em 
Vila das Aves.

O comandante tem já um vas-
to conhecimento da atuação 
do corpo de bombeiros avense, 
uma vez que foi comandante nos 
Bombeiros Voluntários de Santo 
Tirso de agosto de 2019, a no-
vembro de 2022 depois de exer-

Filipe Carneiro é o novo comandante 
dos Bombeiros de Vila das Aves

cer funções de adjunto de co-
mando, também em Santo Tir-
so, de 2016 a 2019.

Já em 2023 exerceu funções de 
comandante nos Voluntários de 
Cête, concelho de Paredes.

Segundo Carlos Valente, pre-
sidente da direção da Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila das Aves, “o 
comandante está já de forma in-
terina a trabalhar connosco e é 
expectável que tome posse ain-
da este mês, depois da homol-

gação por parte da Autoridade 
Nacional de Emergência e Pro-
teção Civil”.

Novo adjunto dos Bombeiros
da Trofa toma posse a 17 de janeiro

Toneladas de tubos metálicos
desprendem-se de camião e cortam rua 

soltando cerca de nove toneladas 
de tubos metálicos, que, por pou-
co, não caíram sobre uma viatura 
ligeira de passageiros, que circu-
lava no sentido contrário.
A rua esteve cortada cerca de 
duas horas nos dois sentidos e 
a GNR registou a ocorrência e 
orientou o trânsito.

Depois do incidente, alguns mo-
radores queixavam-se do estado 
de degradação daquela via, que é, 
preferencialmente, utilizada por 
viaturas pesadas, que precisam 
de circular entre as estradas na-
cionais 14 e 104.

foi 2.º comandante dos Bom-
beiros Voluntários da Póvoa de 
Varzim, durante quatro anos, 
até 2016, ano em que “migrou” 
para o corpo ativo da Trofa, no 
qual é oficial bombeiro de 2.ª. 

A sessão de tomada de pos-
se está marcada para as 21h00 
de 17 de janeiro, no quartel dos 
Bombeiros.

ja
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Luzia Cruz, de Cidai, come-
morou 100 anos de vida a 4 de 
janeiro. No quarto que ocupa 
na casa da sua filha, recebeu a 
equipa de reportagem do Jor-
nal do Ave com um sorriso e 
uma mão cheia de histórias 
inspiradoras para contar. O 
melhor de tudo: a lucidez e a 
boa disposição de quem, com 
o peso de um século, não se 
cansa de viver.

À medida que o tempo desli-
za pelas páginas do calendário, 
há histórias que se entrelaçam 
com o fio dourado da vida, tes-
temunhando os altos e baixos de 
36.525 dias passados, que é como 
quem diz, cem anos. São os mes-
mos que Luzia Rodrigues Cruz 
conta, desde que veio à luz, a 4 
de janeiro de 1924.

Esta mulher que nasceu e vi-
veu toda a vida em Cidai cole-
cionou experiências, sabedoria e 
um legado que se conta em sete 

A jornada centenária da inspiradora Luzia que não dispensa
o “copinho” de Beirão todas as noites

filhos (um já falecido), 18 netos 
e 12 bisnetos. Enviuvou cedo e 
contou anos de trabalho árduo, 

“no campo e na bouça”, por “mui-
ta banda”. Sachou e cortou mato, 
mas também foi padeira e dessa 
experiência ainda guarda a ciên-
cia de “amassar sêmeas, cacetes 
e roscas”.

Mas desengane-se quem pensa 
que a vida de Luzia se resume a 
labuta. O segredo da longevidade 
está, em parte, no que também 
fez “muito”, que foi “passear”. “A 
minha avó dizia que quem qui-
ser saber, tem de passear ou ler. 
Eu, como não sabia ler, passeei”, 
diz, para depois enumerar via-
gens que fez, da Madeira ao Al-
garve, de Peniche a Arouca. Aos 
90 anos, num passeio-convívio, 
quando acabava de dançar com 
as amigas, um “rapaz” abeirou-se 
dela a pedir mais um pezinho de 
dança. “Queria dizer à mãe que 
tinha dançado com uma senhora 
de 90 anos. Ora, então, eu disse-

-lhe que ele ia contar mais uma 
história e pusemo-nos a dançar 
‘põe a mão na cabecinha, agora 
na cinturinha, vai acima e vai 
abaixo”, recordou, entre risos.

À parte da “borga”, como lhe 
chamou, Luzia lá revelou o ou-
tro segredo da rotina: todas as 
noites, não dispensa o seu “co-
pinho com Licor Beirão”. “Bebo 
há muitos anos, faz bem ao co-
ração. Tenho sempre uma garra-
finha”, contou, enquanto aponta 
para o copo, disposto em cima 
da cómoda.

Diz-se “fidalga da boca” e no 
prato gosta de ver “filetes” ou 

“um bacalhauzinho desfiado, com 
um bocadinho de açúcar por 
cima”, acompanhado por um 

“copo de sumo”.
Mas o melhor de tudo é tes-

temunhar lucidez com que vive, 
apesar do peso de um século 
de vida. 

Aos 100 anos, Luzia é uma 
fonte inesgotável de inspiração 

para os mais novos. Que nun-
ca lhe falte a luz e a vontade de 
cantar, que foi o que fez durante 
a nossa conversa, num 4 de ja-
neiro de 2024, sentados ao ca-

lor do aquecedor e com o sol a 
presentear a aniversariante, que 
se sente uma felizarda por ain-
da “ver bem a luz”. 

Luzia comemorou 100 anos a 4 de janeiro
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A GNR constituiu arguidas 
duas mulheres com 32 anos, por 
burla e utilização abusiva de car-
tão de supermercado.
“No âmbito de uma investiga-

ção por crimes de burla e utiliza-
ção abusiva de cartão de uma ca-
deia de hipermercados, que dura-

A GNR de Vila das Aves dete-
ve, em flagrante, um homem de 
39 anos, por violência doméstica.

A 6 de janeiro, “na sequência 
de uma denúncia a dar conta de 
uma situação de violência do-
méstica, os militares da Guar-
da deslocaram-se rapidamen-

Um incêndio num anexo de 
uma habitação, na Rua Profes-
sor Faria Lino, em Bairros, Tro-
fa, mobilizou os Bombeiros Vo-

Incêndio em anexo de habitação
luntários da Trofa, na tarde de 
terça-feira, 9 de janeiro.

No local estiveram sete bom-
beiros, apoiados por duas viatu-

ras. Não houve feridos. O espaço 
que era habitado por duas pes-
soas ficou sem condições de ha-
bitabilidade

Arguidas por utilização
abusiva de cartões de supermercado

va há quatro meses, os militares 
da Guarda deram cumprimento 
a dois mandados de busca do-
miciliárias, no concelho da Tro-
fa, que culminaram na apreensão 
de diversos manuscritos com có-
digos utilizados nos ilícitos cri-
minais, diversos cartões de uma 

cadeia de hipermercados e cin-
co telemóveis”, fez saber a Guar-
da em comunicado.

As suspeitas foram constituí-
das arguidas e os factos foram 
comunicados ao Tribunal Judi-
cial da Maia. 

Prisão preventiva para agressor
te para o local, onde apuraram 
que o agressor violava as medi-
das que lhe tinham sido impos-
tas pela autoridade judiciária”. 

Os guardas realizaram, ainda, 
“uma revista de segurança” e de-
tetaram que o indivíduo “estava 
na posse de uma arma branca”, 

que lhe foi apreendida.
Presente ao Tribunal de Ins-

trução Criminal de Matosinhos, 
o detido acabou por lhe ver de-
cretada a prisão preventiva, uma 
vez que infringiu a anterior me-
dida de coação de afastamento 
da vítima.

Faça a sua assinatura anual
e esteja a par 

das notícias do Ave
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A Unidade Local de Saúde do 
Médio Ave recebeu, a 3 de janei-
ro, 49 novos médicos internos, 
que vão completar a formação 
profissional naquela estrutura. 
“Dos 49 novos médicos, 26 são 

internos do 1.º ano e os restan-
tes 23 são internos de forma-
ção especializada, um de Saúde 
Pública, 13 de Medicina Geral 
e Familiar, quatro de Medici-
na Interna, um de Ginecologia/
Obstetrícia, dois de Pediatria, 
um de Cirurgia Geral e um de 
Ortopedia”, fez saber a ULS em 
comunicado.

O Internato Médico realiza-
-se após a licenciatura/mestra-

Foi renovado o acordo de 
cooperação entre a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão e a Associação Dig-
nitude, que já permitiu apoiar 
mais de 1300 pessoas na aqui-
sição de medicamentos.

O Programa abem: Rede So-
lidária do Medicamento abran-
ge aquele município desde 
2020 e até agora a autarquia 
já dispensou “176 mil euros” 
na medida de “aliviar a fatura 
da farmácia das famílias eco-
nomicamente mais vulneráveis 
do concelho”. Para 2024, a es-
timativa aponta para um “apoio 
comparticipado pelo município 
de 135 mil euros”.
“A participação do municí-

pio famalicense na Rede Soli-
dária do Medicamento envol-
ve um apoio potencial de 135 
euros anuais por beneficiário 
do agregado familiar previa-
mente sinalizado e identifica-
do pelos serviços de Ação So-
cial da autarquia, sendo que 
o montante remanescente dos 
apoios concedidos será assegu-
rado pela associação protoco-

António Barbosa foi nomeado 
presidente do conselho de ad-
ministração da Unidade Local 
de Saúde (ULS) do Médio Ave. 
Esta nova entidade nasceu da fu-
são dos Agrupamentos de Cen-
tros de Saúde Santo Tirso/Tro-
fa e Ave-Famalicão com o Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA).

Barbosa transita, desta forma, 
da administração do CHMA, 
que liderava desde 2016. A liga-
ção ao centro hospitalar come-
çou em 2007, quando integrou o 
conselho de administração, pela 
primeira vez. Além da ativida-
de na gestão hospitalar, Antó-
nio Barbosa foi assessor financei-
ro da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, na década 
de 1990, quando era presidente 

António Barbosa preside administração
da Unidade Local de Saúde do Médio Ave

o socialusta Agostinho Fernan-
des. Entre 1997 e 2001, foi ve-
reador do Ambiente e vice-presi-
dente da autarquia (2000-2001). 

Luís Moniz, faz a mesma tran-
sição, de vogal executivo do 
CHMA para a mesma função 
na ULS. Licenciado em Direi-
to, e mestrando em Direito Ad-
ministrativo Especial, também 
tem percurso político, tendo sido 
eleito vereador na Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fama-
licão pelo Partido Socialista e 
também deputado municipal na 
Assembleia Municipal.

A direção executiva do SNS 
nomeou também Violeta Ofélia 
Vázquez Iglesias para diretora 
clínica para a área dos cuidados 
de saúde hospitalares, enquan-
to João Miguel Marques Baptis-

ta da Silva é agora diretor clíni-
co para a área dos cuidados de 
saúde primários. Daniela Maria 
da Costa Balbeira foi indicada 
para enfermeira diretora.

Nuno Carvalho e Ivo Sá Ma-
chado, respetivamente direto-
res dos Agrupamentos de Cen-
tros de Saúde Santo Tirso/Tro-
fa e Ave-Famalicão, não cons-
tam da primeira nomeação para 
o conselho de administração do 
CHMA, publicada em Diário da 
República.

A ULS do Médio Ave agrega 
os cuidados de saúde primários 
e hospitalares do serviço públi-
co, localizados nos concelhos de 
Santo Tirso, Trofa e Vila Nova 
de Famalicão, servindo cerca de 
240 mil pessoas.

O Centro Hospitalar do Médio 

Ave e os agrupamentos de cen-
tros de saúde Santo Tirso/Trofa 
e Ave – Famalicão foram trans-
formados numa nova estrutura 
orgânica, que entrou em funcio-

namento no início do ano.
A sede da ULS é no Hospital 

de Santo Tirso, tal como acon-
teceu com o Centro Hospitalar.

Mais de 1300 pessoas
tiveram apoio na compra
de medicamentos
em Famalicão

lada”, referiu a edilidade, em 
nota informativa.

A autarquia famalicense com-
promete-se a “continuar a dar 
resposta às necessidades cole-
tivas no domínio da saúde e 
da ação social, nomeadamente, 
as necessidades farmacêuticas 
das famílias que vivem em si-
tuação de insuficiência econó-
mica, alargando a abrangência 
do programa que já dispõe de 
Atribuição de Comparticipa-
ção de Medicamentos, previsto 
no Código Regulamentar sobre 
Concessão de Apoios”.

O Programa abem: Rede So-
lidária do Medicamento abran-
ge todos os agregados familia-
res cuja capitação seja inferior 
a 50% do Indexante dos Apoios 
Sociais (IAS), mais concreta-
mente 254,63 euros, sendo a 
comparticipação dada a 100% 
na aquisição de medicamentos 
comparticipados pelo Serviço 
Nacional de Saúde e sujeitos 
a receita médica. Excluem-se, 
deste âmbito, todos os indiví-
duos institucionalizados.

ULSMA recebeu 49 médicos
internos para formação

do integrado em Medicina e 
corresponde a um processo de 
formação médica especializada, 
teórica e prática, que tem como 
objetivo habilitar o médico ao 
exercício tecnicamente diferen-
ciado na respetiva área de espe-
cialização.

Na receção estiveram pre-
sentes os membros do conselho 
de administração da ULS, bem 
como os responsáveis pelo in-
ternato médico hospitalar e pelo 
internato nos cuidados de saú-
de primários.

Barbosa transita da administração do CHMA para a da ULSMA
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Os 30 anos de investigação 
no Castro do Monte Padrão es-
tão compilados na monografia 
sobre aquele espaço arqueoló-
gico situado em Monte Córdo-
va, no concelho de Santo Tirso. 
A obra, lançada pela Câmara 
Municipal de Santo Tirso com 
o apoio da Rede Portuguesa de 
Museus e da Direção-Geral do 
Património Cultural, é da auto-
ria de Álvaro de Brito Moreira, 
com 500 páginas, divididas em 
quatro grandes capítulos que fa-
zem o enquadramento histórico, 
traçam o contexto geográfico do 
contexto geográfico do território 
da bacia superior do rio Leça e 
dão a conhecer o habitat, a eco-
nomia e o território, assim como 
o comércio local, regional e in-
terprovincial.
“Esta publicação tem uma 

grande relevância científica, as-
sumindo-se como um valioso 
contributo para a compreensão 
das origens do povoamento des-
te território”, referiu, a propósi-
to, Alberto Costa, presidente da 
edilidade tirsense, que acredita 
que a obra contribuirá para “a 
preservação do forte valor sim-
bólico e referencial do Castro do 

Carlos Magalhães apresenta, a 
13 de janeiro, às 16h00, na Bi-
blioteca Municipal de Santo Tir-
so, o livro “Da Maia Nasceu Por-
tugal”. A entrada é livre.

A obra propõe levar o leitor 
até à Terra da Maia, conside-
rada “berço dos notáveis aris-
tocratas portucalenses Mendes 
da Maia”, num “minucioso” es-
tudo que “mostra o quão deci-
siva foi a sua descendência para 
o destino de Portugal”. “Quan-
do na corte de Dona Teresa ga-
nhavam força os aristocratas ga-
legos, os Mendes da Maia for-
javam a independência e, unin-
do forças com D. Afonso Hen-
riques, saem vencedores na ba-
talha de S. Mamede, em 1128”.

Carlos Magalhães conclui que 

A Igreja Matriz de Vila das 
Aves é palco, a 13 de janeiro, às 
21h00, de um Concerto de Reis.  
Além do Grupo Coral de Vila 
das Aves, que apresentará “Pas-
tores que Andais na Serra”, “Na-
tal de Linhares”, “Cantemos To-

Câmara de Santo Tirso lança monografia
sobre 30 anos de investigação no Monte Padrão

Monte Padrão, designadamente 
devido à ligação histórica do sí-
tio arqueológico à família de S. 
Rosendo”, acrescenta. 

Castro do Monte Padrão

O Castro do Padrão surgiu 
pela primeira vez referenciado 
como ruína arqueológica no sé-
culo XVII, por D. Rodrigo da 
Cunha, no “Catálogo e Histó-
ria dos Bispos do Porto” (1623). 
Atualmente, considerado refe-
rência incontornável para a com-
preensão da evolução do povoa-
mento do território que configu-
ra a unidade geo-histórica de en-
tre os rios Leça e Ave, foi alvo 
de trabalhos de escavação ar-
queológica em 1950, sob a lide-
rança de Carlos Faya Santarém. 
Através deles surgiu um conjun-
to de estruturas e materiais que 
permitiram, desde logo, concluir 
tratar-se de um castro pré-ro-
mano, com vestígios do perío-
do neolítico, embora fortemen-
te romanizado. 

Um ano depois, foi retificada 
a designação original, passando, 
a partir de então, a denominar-

-se Castro do Monte Padrão. As 

primeiras escavações prolonga-
ram-se até 1955. Após este pe-
ríodo, verificou-se um interreg-
no de cerca de trinta anos que 
contribuiu para a deterioração 
da estação arqueológica. 

Em 1985, na sequência de um 
protocolo de colaboração entre 
a Câmara Municipal de Santo 
Tirso e a Unidade de Arqueo-
logia da Universidade do Mi-
nho, foram finalmente retoma-
das as intervenções arqueológi-
cas. Este interesse renovado no 
castro culminou, em 1990, com 
a criação do Gabinete Munici-
pal de Arqueologia, que viria a 
impulsionar a implementação de 
um projeto de investigação e va-
lorização da Estação Arqueoló-
gica, desenvolvendo-se, a partir 
desse momento, o projeto mono-
gráfico do sítio arqueológico que 
esteve na génese da criação do 
seu Centro Interpretativo.

Implantado numa posição de 
grande destaque na paisagem, o 
Castro do Monte Padrão permi-
te um amplo domínio visual so-
bre a região envolvente, assim 
como contacto visual com vá-
rios povoados, como, por exem-
plo, o Castro de Alvarelhos, Tro-

fa, a Citânia de Sanfins, Paços 
de Ferreira, a Cividade de Ter-
roso, Póvoa de Varzim, a Civi-
dade de Bagunte, Vila do Conde 
e o Castro das Eiras (Vila Nova 
de Famalicão).

Álvaro de Brito Moreira

O autor da monografia ago-
ra publicada, Álvaro de Brito 
Moreira, é doutorado em His-
tória e Geografia pela Universi-
dade de Santiago de Composte-
la (Espanha), desenvolvendo in-

vestigação na área da Arqueolo-
gia e História Antiga, nomeada-
mente no âmbito da Proto-his-
tória e Romanização do Noroes-
te Peninsular. Atualmente, exer-
ce funções de diretor do Depar-
tamento Económico, Emprego 
e Cultura da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, sendo tam-
bém diretor do Museu Interna-
cional de Escultura Contempo-
rânea/Museu Municipal Abade 
Pedrosa e do Centro Interpre-
tativo do Monte Padrão. 

Livro “Da Maia Nasceu Portugal”
apresentado na Biblioteca de Santo Tirso 

“na formação de Portugal, mais 
importante que o locus é a gé-
nese”. 
“Se Guimarães, para onde mui-

tos anos antes se deslocalizara o 
presor Vímara Peres, o primeiro 
conde portucalense, foi o mar-
co geográfico da contenda que 
derrotou o conde de Trava e a 
rainha Dona Teresa e assinalou 
a data informal da independên-
cia do reino, só mais tarde rati-
ficada com o tratado de Zamo-
ra e a bula Papal, foi na linha-
gem dos ricos-homens da terra 
da Maia que a revolução sepa-
ratista se engendrou. Também 
se, por volta de 1119, o príncipe 
Afonso passa a residir em Gui-
marães, sobre ele incide neces-
sariamente a influência inalie-

Concerto de Reis
na Matriz de Vila das Aves

dos Alegres”, “Vêm a Belém” e 
“O Primeiro Natal”, participa 
no concerto o Coral de Riba de 
Ave, que também brindará o pú-
blico com um medley de músi-
cas natalícias.

A entrada é livre.

 

publicação tem uma grande relevância científica

nável do arcebispo de Braga, D. 
Paio Mendes da Maia, segundo 
muitos o verdadeiro mentor das 
pretensões independentistas do 
nosso primeiro rei”.

Este é o mais recente livro 
do autor, que também já lan-
çou “Soeiro Mendes da Maia” 
e “Manuel Francisco Teixeira 
1910-2005”.
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Andar de transporte público 
rodoviário em Vila Nova de Fa-
malicão ficou mais barato em 
2024. A autarquia decidiu des-
cer o preço do bilhete simples, 
de viagem única igual ou su-
perior a cinco quilómetros, em 
6,52%, nos autocarros das linhas 
da rede municipal.

A alteração foi aprovada na úl-
tima reunião do executivo muni-

A 2 de janeiro entraram em 
vigor horários ajustados e me-
lhoramentos nos trajetos de al-
gumas das linhas da UNIR, a 
nova rede de transportes públi-
cos rodoviários da Área Metro-
politana do Porto (AMP). Após 
várias queixas, de utilizadores 
que deram conta de longos atra-
sos, autocarros que não apare-
ciam e de motoristas que não 
conheciam os percursos, autar-
quia, AMP e operador chegaram 
a um entendimento para reajus-
tar as carreiras.
“A Câmara Municipal de San-

to Tirso acompanha, desde a pri-
meira hora, o funcionamento das 
linhas da UNIR, em particular 
as perturbações verificadas no 
corrente mês de dezembro, que 
marcaram o arranque da opera-
ção”, fez saber a autarquia, numa 
referência à disponibilidade do 
vereador Tiago Araújo, que, se-
gundo testemunhos ouvidos pelo 
JA, chegou a “guiar” os novos 
motoristas da UNIR pelos traje-
tos definidos nas carreiras.
“Do acompanhamento resultou 

também a criação de um email 
do Município (omeuautocarro@
cm-stirso.pt), específico para a 

Linhas de autocarro da Unir com horários e trajetos alterados
apresentação de reclamações e 
sugestões dos utentes da UNIR. 
Atenta a todas as situações re-
latadas e verificadas no local, a 
Câmara Municipal de Santo Tir-
so solicitou melhorias nos traje-
tos e horários, de forma corres-
ponderem às reais necessidades 
dos passageiros”, acrescentou a 
edilidade, num comunicado em 
que descreveu as alterações in-
troduzidas.

Foram ajustadas as linhas 
6608, 6606 e 6603,enquanto as 
linhas 6609 e 6616 foram fun-
didas, com ajustes no respeti-
vo trajeto, garantindo a ligação 
à Escola Secundária D. Afonso 
Henriques, em Vila das Aves, nos 
horários escolares. A linha 6615 
foi extinta.

A linha 6608 passou a ter a de-
nominação “Guimarei via Lame-
las – Santo Tirso”, tendo os seus 
locais de partida e término sido 
alterados, a exemplo do que su-
cede com a linha 6606, que passa 
a designar-se “Guimarei – Água 
Longa via Escola Agrela”.

A linha 6603, que passa a ter 
a denominação “Santo Tirso 

– Polo Universitário via N105 
Areosa”, foi alvo de ajustes de 

trajeto, regressando todos os ho-
rários existentes até 30 de no-
vembro e mantendo-se os novos 
horários noturnos.

Os horários atualizados po-
dem ser consultados na pági-
na do Município, em www.cm-

-stirso.pt.
No site da Unir é possível ver-

-se um aviso de que a os lotes 
2 (Gondomar, Valongo, Paredes 
e Santo Tirso), 4 (Vila Nova de 
Gaia e Espinho) e 5 (Santa Ma-
ria da Feira, Oliveira de Aze-
méis, Arouca, S. João da Madei-
ra e Vale de Cambra) estão a ser 

alvo de reformulações.

Presidente da AMP
reconhece dificuldades,
mas aponta melhorias

O presidente da Área Metro-
politana do Porto, Eduardo Ví-
tor Rodrigues, reconheceu as di-
ficuldades sentidas no arranque 
do serviço, que chegou a registar 

“200 queixas diárias” no conce-
lho que preside, Vila Nova de 
Gaia, mas salvaguardou as me-
lhorias, entretanto, sentidas.
“O que nós pretendemos é um 

serviço de topo, um serviço de 
grande qualidade, e isso ainda 
não está a acontecer. Mas vai 
acontecer muito brevemente, e 
as melhorias são muito claras. 
Sinceramente, acho que isso é 
evidente”, disse à Lusa.

O autarca sublinhou que a rede 
Unir “é uma revolução muito 
significativa”, pelo que é neces-
sário “apostar tudo nela” como 
um “grande momento do pon-
to de vista da mobilidade e do 
ponto de vista do ambiente” para 
a AMP, apesar das dificuldades.

Famalicão desce preço dos bilhetes simples de autocarro
cipal, a 21 de dezembro, na qual 
ficou também decidida “a ma-
nutenção dos valores dos passes 
mensais, como é o caso do Pas-
se Sénior, e do bilhete único do 
'Voltas', linha que liga os vários 
serviços públicos de Famalicão 
através de uma rota circular ur-
bana, cuja viagem tem o custo 
de um euro”.

Em comunicado, o município 

famalicense recorda que tripli-
cou, em 2023, a oferta de trans-
porte público rodoviário de pas-
sageiros, passando a ter mais 
percursos e mais horários, inclu-
sive ao fim de semana, em resul-
tado de um investimento muni-
cipal de mais de cinco milhões 
de euros.

A rede de serviços de transpor-
te público rodoviário contratada 
pela Câmara Municipal à empre-
sa Transdev conta com 49 linhas 
de autocarro, cujas paragens e 
horários podem ser consulta-
dos no site da Câmara Munici-
pal em www.famalicao.pt/hora-
rio-dos-autocarros.

Por outro lado, a autarquia 
deixou de assumir o pagamento 
da totalidade do passe aos alu-
nos em escolaridade obrigató-
ria, uma vez que essa medida foi 
aplicada a nível nacional, pelo 
Governo, desde o primeiro dia 
do ano, abrangendo todos os es-
tudantes dos quatro aos 23 anos.

Eduardo Vítor Rodrigues, reconheceu as dificuldades sentidas no arranque do serviço

Município famalicense recorda que triplicou a oferta de transporte público rodoviário de passageiros
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O primeiro livro de Margarida Reis nasceu no hospital. Depois 
de uma “rasteira” que a levou a um internamento com “prognósti-
co muito reservado”, em 2020, esta lousadense a residir na Trofa 
há 16 anos decidiu deixar “algum legado” para a filha.
“A Menina dos Caracóis Cor de Chocolate”, editado pela Cordel 

de Prata, é o nome do livro que agora lança e que pretende ser um 
propagador de empatia e enaltecedor dos laços familiares. A apre-
sentação da obra acontece no sábado, 13 de janeiro, às 15h30, no 
auditório da Casa de Camilo, em Seide, no concelho de Vila Nova 
de Famalicão.
“Com este livro, acima de tudo, quero que as crianças continuem 

a acreditar em magia e que podem ser o que quiserem”, revelou, em 
declarações ao Jornal do Ave. Além da história, há uma página di-
dática “para as crianças poderem pintar e assim trabalharem a cria-
tividade e motricidade, tão essencial nos nossos dias”.

Aos 36 anos, Margarida Reis estreia-se na publicação literária, 
que a ajudou também a voltar a escrever poesia, que dá a conhecer 
através do instagram (@margaridareis_autora), e a lançar-se em 
novos projetos, como a continuidade do conto infantil e a escrita 
de um romance-erótico.

Sempre “fascinada pelas artes”, Margarida já exerceu “várias pro-
fissões”. Hoje, é instrutora de condução, ocupação na qual aprovei-
ta para “viver e partilhar histórias reais com simplicidade, humor 
e empatia”.
“A minha maior inspiração é e será sempre o meu pai, Manuel 

 . José Manuel Fernandes é o 
próximo orador do ciclo de ter-
túlias “Uma Viagem no Tempo 
Com...”, promovido pela Casa do 
Conhecimento da Trofa. A ini-
ciativa tem lugar a 18 de janei-
ro, às 18h00, na Antiga Estação 
Ferroviária, e levará o empre-
sário a partilhar momentos que 
marcaram o percurso profissio-
nal, desde a fundação da Frezite 
até à criação do grupo empresa-
rial, passando pela participação 
cívica em várias organizações. 

Licenciado em Engenharia 
Mecânica pela FEUP/Univer-
sidade do Porto e bacharel em 
Electrótecnia e Máquinas pelo 
ISEP, José Manuel Fernandes co-
meçou a trabalhar com 14 anos, 
na indústria de bens de equipa-
mento e transacionáveis. Mais 
tarde especializou-se em áreas 
ligadas à produtividade, contro-
le numérico, gestão de investi-
mentos em ambiente CNC pela 
ADEPA, em França, gestão em-
presarial pelo CIFAG/IAPMEI.

É autor de vários artigos so-
bre estratégia politico-empresa-
rial em semanários económicos, 
além de conferencista com múl-
tiplas intervenções em Portugal 
e no estrangeiro.

A entrada na conferência é 
gratuita.

. Até 9 de fevereiro, a Casa 
da Cultura da Trofa funciona-
rá com horário alargado, para 
apoiar os estudantes em fase de 
exames. A sala de estudo da Bi-
blioteca Municipal funciona-
rá das 09h00 às 20h00, de se-
gunda a sexta-feira. “Conscien-
te da época de exames que ago-
ra se iniciam, a Câmara Muni-
cipal da Trofa alarga os horá-
rios da Casa da Cultura para 
que os estudantes tenham um 
espaço com melhores recursos 
para o seu estudo”, fez saber a 
autarquia em nota informativa. 
A entrada, fora do período ha-
bitual, tem de ser feita pela por-
ta do jardim/esplanada.

Com notas surrealistas e expressionistas, as telas de Sara Conde 
que dão vida à exposição “Vida” resultam num “conjunto de momen-
tos e passagens pelo mundo”. Da tinta da China ao acrílico, passan-
to pelas folhas de ouro e prata, os trabalhos pretendem transmitir 
emoções antagónicas, como euforia, êxtase, ansiedade e incerteza, 
que podem marcar períodos críticos da vida da mulher.

A mostra está patente na Casa da Cultura da Trofa e pode ser vis-
ta até 27 de janeiro. 

Segundo nota da Câmara Municipal, Sara Conde nasceu em março 
de 1977, na Guarda, e é licenciada em Ensino na variante de Edu-
cação Visual e Tecnológica, com mestrado em Educação, na área de 
formação Pessoal e Social e com conta também especialização em 

José Manuel
Fernandes orador 
na Casa 
do Conhecimento

No hospital, Margarida começou a escrever
um livro para deixar “legado” à filha

Reis, que durante toda a sua vida partilhou com os outros amor e 
simpatia. Via sempre as coisas de uma forma mágica. Ele escrevia 
pequenos poemas para a minha mãe e deixava-nos bilhetes cons-
tantes para os nossos dias correrem melhor”.

Depois de Seide, seguem-se Trofa e Lousado na agenda de apre-
sentação de “A Menina dos Caracóis Cor de Chocolate”. As datas 
ainda não estão confirmadas.

Exposição de pintura “Vida” na Casa da Cultura

Tecnologias e Robótica no Ensino Básico. Combina a sua ativida-
de artística com a profissão, tendo enriquecido a identidade artísti-
ca com formação em Técnicas de Vitral, Técnicas em Vidro Fusing 
e Termoformado, Rakú, Serigrafia aplicada à cerâmica, Pintura a 
Grisalha e Vitrofusão e Técnicas Básicas de Joalharia.

Já expôs várias vezes a títutlo individual e coletivo, bem como 
participou em festivais e concursos artísticos.
“O trabalho que desenvolve abrange a cerâmica expansiva, a cria-

ção em fusão de vidro e a pintura recorrendo a técnicas mistas. As 
suas obras refletem influências artísticas de diferentes estilos, sur-
realismo, figurativismo e expressionismo, e experiências, vivências 
e viagens”, acrescentou a edilidade.

Biblioteca aberta
até mais tarde para
os estudantes 

Lousadense escreve livro para a filha

Casa da Cultura recebe obras de Sara Conde
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FAPTrofa juntou alunos, pais e professores em 
“defesa da escola pública”

A romaria de S. Gonçalo, em Covelas, voltou a ba-
ter recordes de afluência depois da pandemia.

A Feira Anual da Trofa regressou apadrinhada 
pela Ministra da Agricultura

Um violento despiste, na noite da véspera de Pás-
coa vitimou três homens, em Santiago de Bougado.

Lançado o concurso para a última fase da cons-
trução da variante à Estrada Nacional 14, que con-
templa a nova ponte sobre o Rio Ave.

Sete anos e meio depois de começar a ser cons-
truído, o Centro de Saúde de Santiago de Bougado 
entrou em funcionamento.

1300 jovens viveram as Pré-Jornadas Mundiais da 
Juventude na Trofa

Como é tradição, a grandiosa procissão com os 
andores da festa de Nossa Senhora das Dores foi 
um dos momentos altos das celebrações.

Iniciou o julgamento do vereador da Câmara da 
Trofa, Renato Pinto Ribeiro, e do Chefe de Divisão 
Artur Costa, por alegadamente reterem as candida-
turas a subsídios apresentadas pelo Clube Slotcar. 

Extensão do metro do ISMAI à Trofa foi anunciada 
como a primeira linha concluída, do lote de 4, cujos 
concursos para os anteprojetos foram lançados.

António Costa visitou obras da variante à EN14 
e pediu “sentido de urgência” para cumprir prazos

TROFA

Trofa celebra “bodas de prata” do concelho e en-
trega chave da cidade a Luís Marques Mendes



10 JORNAL DO AVE 11 de JANEIRO DE 2024 www.jornaldoave.pt

Ano em Revista

Câmara de Santo Tirso e o Comité Olímpico de Por-
tugal assinaram um protocolo que formaliza o arran-
que do Programa de Educação Olímpica no concelho

Autarquia assumiu competências na área da Saú-
de, depois de assinar entendimento com o Governo

Projeto para requalificar o espaço polidesportivo 
da Escola Básica de São Martinho, na freguesia de 
Vila Nova do Campo, venceu OPJ

Anunciada obra de ligação de Vila Nova do Cam-
po à estação de Lordelo

Cem peregrinos de Santo Tirso cumprem cami-
nho até Fátima

Liga dos Amigos do Hospital de Santo Tirso existe 
há 37 anos, contribuindo para a humanização dos 
tratamentos de saúde. 

Sessenta anos depois, a procissão em honra de S. 
Bento saiu à rua, em Santo Tirso.

Câmara Municipal anunciou obras de requalifi-
cação da feira de Santo Tirso

Ministro do Ambiente e da Ação Climática, Duarte 
Cordeiro inaugurou o Parque do Verdeal, que une as 
freguesias de Vila das Aves e de S. Tomé de Negrelos

Regresso do Festival Internacional de Guitarra 
de Santo Tirso marcou agenda cultural do concelho

Câmara de Santo Tirso anunciou a maior redução 
de sempre dos impostos para as famílias e empresas

Ministro da Saúde inaugurou novo edifício do 
Hospital de Santo Tirso

SANTO TIRSO
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Diretor executivo do SNS diz não ao encerramen-
to da maternidade do Hospital de Famalicão

O Carnaval que se assume o mais espontâneo do 
País voltou a encher as ruas da cidade

O município anunciou objetivo de a neutralida-
de carbónica até 2050

Ministro e Câmara de Famalicão assinam acordo 
para a requalificação da esquadra da PSP

Inauguração da nova Estação Rodoviária, num in-
vestimento de 4 milhões de euros

Leonel Rocha reforça confiança dos eleitores e 
consegue a maioria para a Junta de Freguesia de 
Ribeirão, nas eleições intercalares

Famalicão eleita Região Europeia Empreendedo-
ra em 2024

Famalicão lança concurso para construir resi-
dência universitária

Autarquia investe 28 milhões de euros na Edu-
cação

Famalicão é o município com mais Eco-Escolas O Futebol Clube Famalicão venceu cinco dos oito 
prémios da Gala do Desporto

Famalicão assumiu-se o Lugar do Natal e usou a ilu-
minação como trunfo para atrarir visitantes

VN FAMALICÃO Ano em Revista
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Preço das casas a subir. Trofa com valor médio
quase a bater os €300 mil

Na lista publicada pela Forbes, 
que alinha os 50 maiores bilio-
nários portugueses, surgem os 
nomes de António Manuel Gon-
çalves, do Grupo TMG, António 
e Beatriz Vila Nova, do Grupo 
Vila Nova e Trofa Saúde, e Luís 
Portela, da Bial.

António Manuel Gonçalves, 
que lidera os destinos do gru-
po fundado pelo pai, em 1937, 
a partir de Vila Nova de Fa-
malicão, está no 27.º lugar do 
ranking, com um património 
avaliado em 450 milhões de 
euros.

Em 2016, o Grupo TMG in-

A habitação foi um dos as-
suntos mais debatidos duran-
te o ano que passou. A parca 
oferta e a escalada de preços 
colocou o assunto no topo dos 
mais discutidos e a tendência 
será para se manter, já que o 
valor médio de venda e arren-
damento continua em tendên-
cia crescente.

Segundo dados fornecidos pelo 
portal imobiliário Imovirtual, 
no concelho da Trofa, o preço 
médio de uma casa, em dezem-
bro de 2022 era de 200.000 eu-
ros. Um ano depois, os imóveis 
custavam, em média, 295.000 
euros. Uma subida de 47,5%, 
muito impulsionada pelo “salto” 
que o preço registou entre janei-
ro e março de 2023, tal como se 
pode verificar no gráfico.

Em Santo Tirso, o preço mé-
dio dos imóveis subiu cerca de 
39% entre dezembro de 2022 e 
dezembro do último ano. No 
último mês, o valor situava-se 
nos 248.700 euros, quando no 
período homólogo de 2022 era 
de 179.000 euros. Neste conce-
lho, a maior subida registou-se 
entre outubro e novembro do 
ano passado.

Em Vila Nova de Famalicão, 
concelho em que não foi possí-
vel obter dados de 2022, o va-
lor médio de um imóvel em de-
zembro de 2023 era de 258.750 

euros, um crescimento de pou-
co mais de 10% em relação a ja-
neiro desse ano.

Arrendamento

No arrendamento, também 
segundo dados fornecidos pelo 
Imovirtual, os valores mantive-
ram-se relativamente constantes 
no primeiro trimestre do ano, à 
exceção de Santo Tirso, que em 
fevereiro de 2023 apresentava 
um valor médio de 690 euros, e 
em março 1200 euros. O preço 
máximo foi atingido em maio, 
com 1500 euros, tendo descido 
até valores mais próximos dos 
do último trimestre de 2022. 
Em dezembro, arrendar um imó-
vel custava, em média, 790 eu-
ros por mês.

Na Trofa, a tendência é dife-
rente e, em dezembro de 2023, 
o valor médio de arrendamento 
atingiu o pico, em dois anos, si-
tuando-se nos 1150 euros men-
sais, quase o dobro do que se 
praticava em janeiro desse ano. 
Em novembro, o valor médio era 
de 900 euros.

Arrendar em Vila Nova de Fa-
malicão custava, em média, em 
dezembro do ano passado, 825 
euros por mês, um preço muito 
semelhante ao que se registou no 
primeiro mês (800 euros).

António Manuel Gonçalves, Vila Nova e Luís Portela
entre os mais ricos de Portugal

vestiu mais de 50 milhões de eu-
ros nas instalações situadas em 
Vale S. Cosme, onde criou linhas 
de produção de têxteis vocacio-
nados para o setor automóvel, 
tendo-se também especializado 
no ramo dos tecidos.

Já António Vila Nova é, segun-
do a Forbes, o 34.º mais rico de 
Portugal, devido à sua participa-
ção no Grupo Vila Nova e Tro-
fa Saúde. O património do em-
presário da Trofa está avaliado 
em 398 milhões, enquanto o de 
Beatriz Vila Nova, em conjunto 
com António Martins Carnei-
ro e representante dos mesmos 

dois grupos empresariais, surge 
no lugar 42, com 282 milhões 

de euros de riqueza.
Luís Portela, presidente da 

Fundação Bial, depois de mais 
de 40 anos a liderar os destinos 
da farmacêutica sediada em S. 
Mamede do Coronado, é o 35.º 
na lista de mais ricos, com uma 
fortuna avaliada em 393 milhões 
de euros.

Fernanda Amorim e filhas 
(Galp, Corticeira Amorim), com 
4800 milhões de euros, Soa-
res dos Santos (Jerónimo Mar-
tins), com 3374 milhões de eu-
ros, e Guimarães de Mello (Gru-
po José de Mello), com 2652 
milhões de euros,  lideram o 
ranking da Forbes das famílias 
mais ricas de Portugal. 

Forbes publicou lista dos mais ricos
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A Infraestruturas de Portu-
gal (IP) consignou a 8 de ja-
neiro, à construtora Gabriel 
Couto, a última fase da obra 
da variante à Estrada Nacio-
nal 14, entre o Interface Ro-
doferroviário da Trofa e San-
tana, em Vila Nova de Fama-
licão, que inclui a constru-
ção de uma nova ponte sobre 
o Rio Ave.

 
A empreitada, que deve avançar 
em breve, nasce de um investi-
mento de 12 milhões e 550 mil 
euros, incluído no Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR), 
financiado pela União Euro-
peia. Tem prazo de execução de 
600 dias.

"O troço a construir terá uma 
extensão de 2,4 quilómetros, 
completando a nova Variante à 
EN14 que irá eliminar os atuais 
constrangimentos à mobilidade 

Consignada obra da variante
que vai erguer nova ponte sobre o Rio Ave

Não lidera o ranking, como 
aconteceu durante anos a fio, 
mas continua no “pódio”. A Tro-
fa tem a terceira fatura de água, 
resíduos e saneamento mais cara 
do País, apenas atrás de Ama-
rante (470,13 euros), Oliveira 
de Azeméis (468,68 euros). Se-
gundo a Deco Proteste, num con-
sumo de 120 metros cúbicos de 
águas, na Trofa tem um custo de 
467,25 euros, compartimentada a 
fatura revela um custo de: abas-
tecimento de água 189,05 eu-

Fatura da água, resíduos e saneamento na Trofa
é a terceira mais cara do país

ros, 170,21 euros de saneamen-
to e 108 euros de recolha de re-
síduos. A última é que faz “di-
ferença” nas contas com Santo 
Tirso, que partilha com a Trofa 
o mesmo contrato com a Inda-
qua. No concelho tirsense, o cus-
to dos resíduos, para um mesmo 
consumo, é de 83,16 euros, numa 
fatura total de 442,41 euros. As-
sim na Trofa paga-se mais 24,30 
euros pelo mesmo serviço do que 
em Santo Tirso.

Já o concelho de Vila Nova de 

Famalicão está bem abaixo, com 
um custo total de 348,43 euros 
para um consumo de 120 metros 
cúbicos: 157,68 euros de abaste-
cimento de água, 130,35 de sa-
neamento e 60,40 euros de re-
síduos.

A disparidade entre concelhos 
mantém-se gigante. Os concelhos 
com a fatura global mais baixa, 
para 120 metros cúbicos consu-
midos, são Vila Nova de Foz Côa 
(94,09€) , Monchique (99€) , 

Castro Daire (108€), Terras do 
Bouro (108,38€ ) e Resende 
(129,60€).

A DECO PROTeste analisou 
todos os tarifários de abasteci-
mento de água, saneamento e 
tratamento de resíduos em vi-
gor em junho de 2023. A orga-
nização de defesa do consumidor 
critica “a dispersão tarifária” que 
existe no País e reivindica a sua 
regulação por via legislativa. “A 
diversidade de formas de cálcu-

lo e valores dos tarifários leva a 
faturas muito distintas, inclusive 
numa mesma região. O Regula-
mento Tarifário dos Serviços de 
Águas foi a consulta pública em 
diversas ocasiões, mas continua 
engavetado. Ainda fulcral é refor-
çar os poderes da ERSAR (Enti-
dade Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos), para a aplica-
ção de tarifas justas e harmoni-
zadas no País”, defende. 

no atravessamento do centro ur-
bano da Trofa, melhorar as aces-
sibilidades ao Hospital da Trofa 
e à Estação de caminho-de-fer-
ro, e diminuir os tempos de per-
curso para o tráfego com des-
tino às zonas industriais e co-
merciais existentes", escreve a 
Infraestruturas de Portugal, em 
comunicado. 

A obra contempla ainda "a cria-
ção de quatro rotundas para me-
lhoria das acessibilidades e de 
um conjunto de restabelecimen-
tos desnivelados que vão assegu-
rar a ligação à rede viária local".

A nova ponte, com 163 metros 
de extensão, será construída na 
zona de Carqueijoso, ligeiramen-
te a Norte do Hospital da Trofa, 
cerca de um quilómetro a mon-
tante da atual ponte sobre o Rio 
Ave, na EN14.

Miguel Cruz, presidente da 
IP, destaca, a propósito, a capa-

cidade de execução da empre-
sa estatal dos projetos definidos 
no PRR: “Até ao final do ano de 
2023, a IP cumpriu com suces-
so os 10 marcos definidos no 
PRR para investimentos rodo-
viários, no que respeita às com-

ponentes Missing Links e Au-
mento de Capacidade; Ligações 
Transfronteiriças e Acolhimen-
to de Áreas Empresariais, corres-
pondendo a 53% do total de ob-
jetivos a cumprir até ao final do 
Plano. Mas o trabalho continua, 

temos mais metas e marcos para 
cumprir, investimento por exe-
cutar, e esta assinatura de con-
trato é mais um passo para con-
tinuarmos o trabalho, sendo que 
este já é, no ano de 2024, o se-
gundo contrato assinado no âm-
bito do PRR.”

Trofenses são dos que mais pagam por água, lixo e saneamento

Fatura dos serviços mais barata 24,30 euros em Santo Tirso

Mais de 12 milhões de euros para ligar a Trofa a Lousado
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Taxa de desemprego abaixo
da média nacional na Trofa,
Famalicão e Santo Tirso

Segundo o Instituto do Em-
prego e da Formação Profissio-
nal, a taxa de desemprego na 
Trofa, Famalicão e Santo Tir-
so situava-se entre os 4% e os 
5,3%, abaixo da média nacional. 

Em novembro de 2023, os con-
celhos da Trofa, Vila Nova de Fa-
malicão e Santo Tirso apresen-
tavam uma taxa de desemprego 
mais baixa que a média nacional. 
Segundo o Instituto do Emprego 
e Formação Profissional (IEFP), 
que mensalmente publica a reali-
dade do mercado de trabalho, no 
penúltimo mês do ano (dados de 
dezembro ainda não estão dispo-
níveis), enquanto Portugal apre-
sentava uma taxa de 6,6% de 
pessoas desempregadas, em Vila 
Nova de Famalicão a taxa era de 
4%, percentagem que também se 
verificou na Trofa. Em Santo Tir-
so, o desemprego estava nos 5,3%.

Este cenário não pode ser dis-
sociado do aumento do número 
de imigrantes, nos três concelhos, 
entre 2021 e 2022. Segundo da-
dos da Pordata, o maior aumen-
to registou-se na Trofa, 31,6%, de 
776 cidadãos estrangeiros com 
autorização de residência no 
município para 1021. Em Santo 
Tirso, o número de imigrantes, 
no mesmo período, cresceu 17% 
(de 647 para 758) e em Fama-
licão aumentou 15,8% (de 2678 
para 3102).

Relativamente ao mês homó-
logo de 2022, houve um agra-
vamento do número de pessoas 
sem emprego, nos três concelhos, 
mais acentuado em Santo Tir-
so: +12,5%. Na Trofa, em novem-
bro de 2023 havia mais 4,7% de 
desempregados e em Famalicão 
eram mais 6,9%.

Quanto às características dos 
desempregados, são as mulheres 

a sofrer mais a falta de trabalho: 
na Trofa, dos 1084 desenredados 
registados em novembro de 2023, 
679 eram mulheres (62,6%). O 
mesmo se verifica em Famalicão 
e em Santo Tirso. No primeiro a 
percentagem de mulheres desem-
pregadas é de 59,6% e no segun-
do é de 60,9%.

Na Trofa e em Famalicão, a fai-
xa etária mais afetada pelo de-
semprego é dos 35 aos 54 anos, 

enquanto em Santo Tirso é a po-
pulação com mais de 55 anos. E 
os cidadãos com Ensino Secun-
dário são os que estão inscritos 
em maior número nos centros de 
emprego dos três concelhos.

Quanto aos beneficiários de 
Rendimento Social de Inserção, 
a que muitos associam ao de-
sinteresse daqueles que não que-
rem trabalhar, fica o registo de 
que, em 2022, beneficiavam des-

se apoio 684 pessoas na Trofa, o 
que representa 2,6% da popula-
ção ativa. Em Santo Tirso eram 
1318 beneficiários (3% da popu-
lação ativa) e em Famalicão eram 
1562 (1,7%).

No que respeita ao número de 
empresas, em 2022, Famalicão  
viu o número crescer para 15.701 
(em 2022 eram 14.905), enquanto 
Santo Tirso subiu de 6540 para 
6901 e a Trofa de 4450 para 4731.
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Em 2024, Vila Nova de Famalicão goza do estatuto 
de Região Empreendedora Europeia (EER), distinção 
atribuída em julho do ano passado pelo Comité Euro-
peu das Regiões.

Esta nomeação, que existe desde 2010, surge pela pri-
meira vez no Norte de Portugal, reconhecendo a “es-
tratégia política extraordinariamente empreendedora 
e inovadora” do município famalicense.

O estatuto de Região Empreendedora Europeia (EER) 
já foi atribuído a 42 regiões e municípios de 17 Esta-
dos-Membros da União Europeia. Em Portugal, Lis-
boa (2015) foi a primeira cidade distinguida. Lá fora, 
cidades como Barcelona (2023), Helsínquia (2012), 
Glasgow (2016), Astúrias (2019), Gdansk e Pomor-
skie, na Polónia, e Gotemburgo, na Suécia (2020). Este 
ano, acompanham Famalicão as regiões de Friul-Vené-
cia Juliana (Itália) e Morávia do Sul e Brno (Chéquia).
“Felicito o Município de Famalicão pelos seus esfor-

ços no sentido de orientar o perfil económico da re-
gião para o conhecimento, a tecnologia e a inovação, 
procurando mobilizar a economia local para os novos 

Famalicão é Região Empreendedora
Europeia este ano

desafios globais. Uma comunidade tecnológica e indus-
trial totalmente conectada numa cidade verde e multi-
funcional apoiará o crescimento e o desenvolvimento 
da região”, referiu, a propósito, Vasco Alves Cordeiro, 
presidente do Comité Europeu das Regiões.

Por sua vez, o Município anunciou um ano de “múl-
tiplas iniciativas que reforçarão o posicionamento do 
concelho como um dos mais dinâmicos e economica-
mente pujantes do país e da Europa”.
“Falamos de exposições, workshops, ações de ne-

tworking, a promoção de programas de aceleração para 
startups, a Noite Europeia dos Investigadores e o Fó-
rum Económico, que vai assinalar os dez anos do Fa-
malicão Made IN, entre tantas outras iniciativas pen-
sadas para promover e reforçar o ecossistema local de 
inovação, a cooperação empresarial e a criação de re-
des de apoio às Pequenas e Médias Empresas no refor-
ço da sua eco-competitividade nos mercados nacionais 
e internacionais. Sustentabilidade, digitalização e resi-
liência são os três eixos prioritários que orientam o pla-
no de ação da Região Empreendedora Europeia 2024”.
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São quase cinco milhões de 
euros investidos, que visam “dar 
melhores condições aos estudan-
tes universitários que escolhem 
Famalicão para realizar a sua 
formação superior”. A obra de 
construção da primeira residên-
cia estudantil do concelho arran-
ca “no primeiro trimestre do ano”, 
na expectativa da autarquia, que 
adjudicou os trabalhos às empre-
sas Cari Construtores e Domin-
gos da Silva Teixeira.

A valência, que ficará instala-
da no atual edifício dos serviços 
municipais de Ambiente, no cen-
tro da cidade, nascendo da “rea-
bilitação e adaptação do edifício 
principal existente”, ao qual será 
acrescentado “um novo bloco, es-

O palco do Grande Auditório 
da Casa das Artes foi pisado por 
cerca de 900 crianças, a 5 de 
janeiro, para o habitual Cantar 
dos Reis, que se cumpriu mais 
uma vez, graças ao envolvimen-
to de dez instituições educativas 
do concelho: Casa do Pessoal do 
Hospital, Creche Mãe, Mais Plu-
ral, Jardim de Infância ACB, Es-
cola Básica Conde São Cosme, 
Casa do Povo de Nine, Colégio 
Talvaizinho, Mais Plural, Asso-

Obras da Residência estudantil de Famalicão arrancam este trimestre
pecialmente projetado para fins 
habitacionais”.

Com capacidade para instalar 
91 residentes, distribuídos por 53 
quartos com cinco tipologias di-
ferentes, a residência será equi-
pada com “diversas áreas funcio-
nais, como receção, sala de es-
tudo, espaço de refeição e con-
vívio internos e externos, cozi-
nhas, instalações sanitárias, sa-
las técnicas, área de apoio ao pes-
soal, áreas de gestão, armazena-
mento e garagem/oficina para 
bicicletas”.

Financiada pelo Plano Nacio-
nal para o Alojamento no Ensi-
no Superior (PNAES), apoiado 
pelo Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), em parceria com 

a Agência Nacional Erasmus+ 
Educação e Formação, esta obra 
é, para Mário Passos, presiednte 
da edilidade famalicense, “a ma-
terialização deste sonho”.

No concelho de Vila Nova de 
Famalicão existem quatro insti-
tuições de Ensino Superior: Coo-
perativa de Ensino Superior Poli-
técnico e Universitário (CESPU), 
Instituto Politécnico do Cávado e 
do Ave (IPCA), Universidade do 
Minho e Universidade Lusíada.

Os serviços municipais do Am-
biente, até agora instalados no 
edifício que será intervencionado, 
serão transferidos para as anti-
gas instalações do Serviço de Fi-
nanças da cidade, na Rua Ernes-
to de Carvalho.

No tradicional jantar de Reis, 
que promove anualmente para os 
autarcas, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, através 
do presidente Mário Passos, ga-
rantiu continuar a apostar no in-
vestimento nas freguesias.
“Queremos fazer muito mais e, 

por isso, espera-nos um ano de-
safiante e ambicioso”, referiu o 
edil, sublinhando o “investimen-
to histórico de sete milhões de eu-
ros nas freguesias” registado em 
2023, que será superado no novo 

Câmara garante superar 7 milhões
 de investimento nas freguesias

ano. Algumas das obras contem-
pladas serão o multiusos de Nine 
e a futura Casa de Arnoso, a con-
clusão da rede de abastecimen-
to de água na União de Fregue-
sias de Vale São Cosme, Telhado 
e Portela, os centros de saúde de 
Joane, São Miguel-o-Anjo, Nine, 
Ruivães e Lousado, a reparação 
das Estradas Municipais 572 (en-
tre Ribeirão e Louro) e 574 (entre 
Oliveira São Mateus e Pedome), 
ou a construção das novas escolas 
básicas de Brufe e Arnoso Santa 

Eulália. “A união que hoje vemos 
neste convívio está bem presente 
ao longo de todo o ano no traba-
lho diário que realizamos em prol 
do desenvolvimento do concelho”, 
referiu Jorge Amaral, presidente 
da União de Freguesias de Ar-
noso Santa Maria, Arnoso Santa 
Eulália e Sezures, que enalteceu 
a relação de grande proximidade 
que os autarcas de freguesia têm 
com a Câmara Municipal. “A Câ-
mara Municipal tem tido sempre 
as portas abertas”, disse.

900 crianças
cantam os Reis

ciação de Moradores das Lamei-
ras e Escola Básica Senador Sou-
sa Fernandes.
“Iniciativas como esta reforçam 

o enraizamento de tradições tí-
picas da nossa região, especial-
mente junto das gerações mais 
jovens”, asseverou o presiden-
te da Câmara Municipal, Má-
rio Passos, que marcou presen-
ça na abertura do evento, acom-
panhado pelo vereador da Edu-
cação, Augusto Lima.

PRR financia obras na residência de estudantes
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Festa dos Reis Magos: O que  
viram eles? Um “astro” mis-
terioso?

Segundo a Bíblia (mais con-
cretamente o evangelista Ma-
teus), “... Tendo nascido Jesus 
em Belém da Judeia, no tempo 
do rei Heródes, eis que uns ma-
gos, vindos do Oriente a Jerusa-
lém  perguntaram: Onde está o 
rei dos Judeus que acaba de nas-
cer? Porque vimos a sua estrela 
no Oriente e viemos adorá-lo...”

A Igreja Católica celebra esta 
festa no dia 6 de janeiro, apeli-
dando esta solenidade como Epi-
fania do Senhor” que significa 

“Manifestação de Jesus Cristo” 
como Messias, o Filho de Deus 
e Salvador do Mundo. Esta ma-
nifestação dá-se aos Magos, que, 
guiados por uma “strela”, che-
gam a Belém e, ao ver o “Deus 
Menino” com Maria sua Mãe, 
ajoelham-se diante d'Ele e ado-
ram-nO. Os cristãos acreditam 
que os Magos ou Sábios talvez 
tenham sido estudiosos em as-

Estrela de Belém:
Fenómeno celeste astronómico?  

tronomia que, ao verem o surgi-
mento de uma estrela “cintilan-
te” no firmamento, e diferente 
das demais, puseram-se a cami-
nho, seguindo esse “astro” pre-
tendendo saber o que ela pode-
ria indicar.

Diversas interpretações
da Estrela de Belém

A Estrela de Belém é entendi-
da como um milagre que anun-
ciou o nascimento de Jesus Cris-
to, uma demonstração do poder 
de Deus e uma evidência da im-
portância desse acontecimento. 
Os cristãos, regra geral, consi-
deram o aparecimento da estre-
la como um dos muitos “even-
tos milagrosos” que se relacio-
nam com a vida de Jesus.

Entretanto para os Mormóns 
essa estrela foi um evento visí-
vel em todo o mundo, enquan-
to que para as Testemunhas de 
Jeová, a estrela é um “produto 
de Satanás”, em vez de um sinal 
de Deus, porque ela, em vez de 

guiar o grupo de Magos a Belém, 
guiou-os até Jerusalém, onde 
descobriram o plano do rei He-
ródes para matar Jesus.

 O mistério da Estrela
de Belém ou o fascínio

dos estudiosos

Aquele primeiro versículo re-
latado pelo evangelista Mateus 
(o único que regista o aconteci-
mento do aparecimento da es-
trela e da Adoração dos Magos), 
tem provocado uma grande dis-
cussão teológica e astronómica 
sobre a natureza do corpo celes-
te descrito pelos Magos. Os mais 
diversos fenómenos  astronómi-
cos e meteorológicos foram su-
geridos, no passado, para expli-
car a natureza da estrela de Be-
lém: auroras, meteoro globular 
(bola de fogo) luz zodiacal, me-
teoros, chuvas de meteoros,  até 

o planeta Vénus, estrelas  variá-
veis, estrela Canopus, cometas, 
novas e super novas. A hipótese 
de que a Estrela de Belém foi um 
cometa parece ter sido proposto 
pela primeira vez por Orígenes 
(183-254) que supõe teria sido 
conhecido como  cometa Halley, 
o astro visto pelos Magos. Ora, 
esta tese, segundo vários inves-
tigadores, é inaceitável, pois isso 
obrigaria  a um erro de 11 anos 
na data  actualmente atribuída 
ao nascimento de Jesus, pois a 
passagem desse cometa no iní-
cio da Era Cristã, deu-se em 25 
de agosto do ano 12 a.C.

Aparentemente, apenas duas 
hipóteses-a de uma Supernova 
ou de uma configuração plane-
tária especial-sobreviveram den-
tro de um contexto misterioso 
que envolve a mais bela das fes-
tas cristãs.

Essa Super nova teria explo-

dido perto da galáxia de Andró-
meda. Ainda que supernovas te-
nham, de facto sido detectadas, 
é extremamente difícil detectar 
resíduos de uma supernova nou-
tras galáxias e muito mais deter-
minar uma data  de quando te-
riam ocorrido.

Actualmente um dos maiores 
defensores da ideia de que a es-
trela de Belém foi uma “Conju-
gação Tríplice”é o astrónomo 
David W. Hughes, da Universi-
dade de Scheffield, na Inglater-
ra. A questão, porém, continua 
a permanecer aberta e cercada 
de várias hipóteses, mas sem ne-
nhuma certeza, pois nem a data 
exacta (do nascimento de Jesus) 
pôde ser comprovada até agora...

Tudo indica, portanto, que será 
pouco provável encontrar, no fu-
turo, qualquer confirmação de 
que a Estrela, citada na Bíblia, 
tenha sido este ou aquele astro...
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“Está na cara que é muito di-
vertido”. Este é o slogan de mais 
um Carnaval em Vila Nova de 
Famalicão. A animação na cida-
de decorre de 9 a 13 de fevereiro, 
com os habituais pontos estraté-
gicos, Praça 9 de Abril, Praça D. 
Maria II e Mercado Municipal.

A programação inclui, além 
da noite de véspera de Carnaval 

- cuja festa se faz mais esponta-
neamente -, o desfile infantil e 
o convívio sénior. 

Na grande noite, haverá refor-
ço da segurança, com presença 
policial, dos bombeiros e ele-
mentos da Proteção Civil Mu-
nicipal.

Para atrair visitantes, a autar-
quia disponibilizará autocarros, 
que farão ligações entre as vá-
rias freguesias e a cidade, assim 
como firmará, mais uma vez, 
parceria com a CP.

Numa aposta pela redução do 
lixo produzido na noite de Car-
naval, Câmara Municipal e As-

Famalicão já prepara Carnaval 

sociação Comercial e Indus-
trial de Vila Nova de Famali-
cão (ACIF) dará continuida-
de à medida implementada em 
2020 de disponibilizar copos 
reutilizáveis.

Os estabelecimentos de restau-

Dez provas de trail curto, cinco de trail longo e duas de ultra-
-trail, estas últimas integradas na Taça Concelhia. O Campeona-
to Concelhio de Trail de Vila Nova de Famalicão foi apresentado 
esta terça-feira e nasce da conjugação de esforços de dez associa-
ções desportivas do concelho, apoiadas pelo Município e pela As-
sociação de Atletismo de Braga.

Três mil participantes é o número esperado pela organização du-
rante todo o campeonato, que decorre de 19 de maio a 17 de no-
vembro.

Campeonato de Trail 
de Famalicão decorre
de maio a novembro

ração e bebidas aderentes à or-
ganização dos festejos, ficarão 
isentas do pagamento de taxas 
pela ocupação do domínio pú-
blico, pelo período de dois dias, 
e poderão alargar o horário de 
funcionamento.

Carnaval vai animar Famalicão
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João Mendes

O despesismo passa por aqui

sandramaia.psicologa@linhadoequilibrio.pt
Sandra Maia

Viver com dor (im)possível
Linha do Equilíbrio

Iniciámos mais um ano e, com ele, mui-
tos de nós estabeleceram compromissos e 
metas para cumprir. Estes objetivos orien-
tam-nos para uma maior tranquilidade, 
dando-nos uma sensação de segurança e, 
consequentemente, uma noção de maior 
controle sobre a vida. Contudo, sabe-se 
que não é possível controlar todas as va-
riáveis da vida, especialmente quando nos 
referimos à variável “dor”.

Segundo a International Association 
for the Study of Pain (IASP), a dor é ca-
raterizada por “uma experiência senso-
rial e emocional desagradável associada, 
ou semelhante à associada, a danos reais 
ou potenciais nos tecidos". Neste senti-
do, podemos definir a dor como uma ex-
periência pessoal e subjetiva, sendo in-
fluenciada pelas vivências de cada um 
e cada pessoa define qual o seu limite 
de dor. Porém, sentir dor é uma reação 
normal do organismo e até protetora, ou 
seja, o corpo ao emitir um sinal, através 
da dor, torna mais fácil identificar e tra-
tar as suas causas.

No entanto, sentir dor, podemos afir-
mar que é extremamente desagradável e 
que diminui a qualidade de vida de quem 
a sente, bem como dos seus familiares, es-
pecialmente quando a dor passa a ser cró-
nica. A dor é considerada crónica quando 
dura mais que três meses; quando persis-
te para além do tempo necessário para a 
sua cura e quando está associada a uma 
doença considerada crónica ou a uma fe-
rida que não cicatriza. 

Segundo estudos recentes as pessoas 
que, diariamente, lidam com a dor cró-
nica manifestam esforço e desgaste ao ní-
vel físico, psicológico e social, levando a 
que possam desenvolver sentimentos ne-
gativos de tristeza, desmotivação, ansieda-
de e desesperança. Paralelamente, as pes-
soas podem manifestar ainda outros sin-

tomas, tais como alterações de sono, ape-
tite, irritabilidade, diminuição da energia 
e da capacidade de concentração, assim 
como de restrições nas atividades fami-
liares, profissionais e sociais. 

Em situações extremas, as pessoas que 
estão tão empenhadas em procurar alí-
vio para a sua dor procuram todo o tipo 
de soluções, “saltando” de especialista em 
especialista, pesquisando novas interven-
ções e novos fármacos, podendo mesmo 
criar algum tipo de dependência, acarre-
tando muitos custos económicos e sociais.

Todas estas alterações poderão conduzir 
ao aparecimento de problemas no seio fa-
miliar. Assim, a família considerada o “su-
porte” poderá reportar situações de maior 
conflito e ter necessidade de reestruturar 
as suas funções e papéis. Por outro lado, 
normalmente, a família que coabita com 
o doente classifica de forma mais corre-
ta a intensidade da dor e a sua variação, 
percecionando-a com valores mais eleva-
dos relativamente à própria pessoa. 

Importa salientar que a dor crónica é 
um fenómeno que, para além de envol-
ver diversas dimensões (físicas, económi-
cas e sociais), é também caraterizada pela 
sua complexidade, isto é, a dor crónica 
vem acompanhada por um grande sofri-
mento pessoal, influenciado pelo pensa-
mento e pela atenção que lhe é atribuída. 
Isto significa que uma pessoa que acorde 
com uma dor diária vai passar a direcio-
nar a sua atenção, perceção e pensamen-
to para o corpo para perceber a sua in-
tensidade, sendo que estes fatores perpe-
tuam o ciclo de dor.

Apesar deste cenário negativo, e fru-
to da evolução da medicina, das terapias, 
onde se incluiu a psicologia, e da reestru-
turação do pensamento é possível encon-
trar um caminho de esperança para lidar 
e viver com a dor. 

Já passaram alguns meses, e temas mais 
importantes foram surgindo, mas hoje re-
gresso a um caso que marcou Agosto e aos 
pontos em comum de dois autarcas de ge-
rações diferentes: Sérgio Humberto e Isal-
tino Morais. 

É evidente que são dois perfis com vá-
rias e óbvias diferenças. Sérgio Humber-
to ainda não chegou a ministro, deu aulas 
no 3º ciclo, não na universidade, e nun-
ca esteve preso. 

Mas, convenhamos, Isaltino Morais tem 
73 anos. E Sérgio Humberto tem toda uma 
carreira pela frente. 

Há até quem acredite que nos deixará 
antes do final do presente mandato, como 
deram a entender as declarações do pre-
sidente da junta de Guidões e Alvarelhos, 
Lino Maia, na última sessão da Assem-
bleia Municipal.

Mas o que têm em comum, afinal, estes 
dois autarcas? 

Várias coisas. 
Ambos têm conseguido expressivas 

maiorias absolutas e apresentam obra feita. 
Ambos revelam desprezo pelas oposições. 
Ambos têm um estilo autoritário e re-

correm com alguma frequência à demago-
gia e ao discurso populista.

Ambos querem, podem e mandam. 
Mas existe outra característica que es-

tes dois autarcas partilham, e é sobre ela 
que vos quero hoje falar. 

Sim, estou a falar da tendência para o 
despesismo. 

Desconheço o volume das despesas de 
refeição entregues por Sérgio Humberto 
nos serviços da CM da Trofa, pese embo-
ra seja frequentemente avistado nos me-
lhores restaurantes do concelho e arredo-
res. Talvez pague do seu bolso. Afinal, fa-
lamos de alguém que aufere um salário 
muito acima da média. Só lhe ficaria bem. 

No entanto, são muitos os casos de des-
pesismo associados à sua governação. 

Aliás, a sua governação começou preci-
samente com uma série deles, quando um 
conjunto de ajustes directos, totalizando 
mais de 100 mil euros, foram celebrados 
com pessoas que trabalharam directamen-
te na sua campanha e num jornal com-
provadamente fraudulento chamado Cor-
reio da Trofa. 

Pagamento de favores? 
Talvez. E se for, qual é o mal? Ainda se 

fosse uma Pêra Manca tinto!
Adiante.
O despesismo, porém, não se esgota nes-

te caso. 

Podemos falar, por exemplo, dos 75 mil 
euros usados para viciar o concurso das 7 
Maravilhas da Cultura Popular. Que Sér-
gio Humberto habilmente usou para ala-
vancar a sua imagem junto da opinião 
pública.  

Ou das muitas inaugurações caríssi-
mas, organizadas durante os seus man-
datos, como o lançamento da primeira 
pedra dos Paços do Concelho, um evento 
que durou um par de horas e que custou 
mais de 20 mil euros. 

Podemos inclusive falar nos 7 mil euros 
gastos em iPhones topo de gama, para si, 
para os seus 4 vereadores e para 2 outras 
pessoas demasiadamente importantes para 
usarem um telefone mais barato. Isto du-
rante a pandemia, quando todos apertáva-
mos o cinto para pagar as contas. 

Podíamos falar na enorme comitiva que 
o acompanhou ao Vaticano, nos pagamen-
tos frequentes a jornais irrelevantes como 
o Audiência, nos múltiplos ajustes directos 
firmados com grandes grupos de comu-
nicação social e assessores de comunica-
ção, nos milhares de euros gastos em ví-
deos, infomails e publicidade, mais foca-
dos em promover a imagem do autarca do 
que a do concelho, ou até de casos mais 
recentes, como a festa de 4 horas que cus-
tou 17.500,00€ aos contribuintes trofen-
ses. Nunca mais saíamos daqui.

Onde quero chegar com tudo isto?
A um dos grandes problemas da vida de-

mocrática no concelho da Trofa.
A falta de escrutínio sobre os negócios 

e despesas da CM da Trofa.
Por um lado, a política do quero, pos-

so e mando.
Por outro, uma oposição incapaz e inau-

dível, que surge timidamente antes das 
eleições, mas que pouco ou nada esmiú-
ça estes casos. 

No meio estamos nós, trofenses comuns, 
muitos dos quais envolvidos em complica-
dos exercícios de contorcionismo financei-
ro, para conseguir esticar os salários até ao 
fim do mês, cercados pela inflação e pelos 
escandalosos juros bancários. 

Mas somos nós quem paga os ajustes di-
rectos, as viagens, as festas e os iPhones. 

E ai de quem ouse tocar neste tema. Por-
que a PIDE digital tratará de os culpar des-
ses e de outros males, nem que para isso 
tenha que mentir descaradamente. 

Porque, na Trofa ou em Oeiras, quem se 
mete com os donos disto tudo leva. 

Resta saber até quando. 
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Memórias e Histórias da Trofa

José Pedro Reis
José Calheiros

escrita com norte
A velhinha matriz O “papelzinho”

Os habitantes do concelho da Trofa, se-
guramente na sua grande maioria, conhe-
cem a Igreja Matriz, que ocupa o morro 
adjacente à antiga estação.

O templo mais antigo da Trofa é local 
de culto desde há vários séculos, sendo 
na atualidade apenas reflexo das reformas 
que foi sofrendo até à atualidade. 

Aliás, naquele espaço geográfico, no 
momento em que a linha de comboio foi 
construída, vários foram os achados ar-
queológicos encontrados nas suas redon-
dezas, demonstrando a antiguidade da 
ocupação daquele espaço, sendo várias as 
vivências ao longo dos séculos, compro-
vando as referências anteriores à ocupa-
ção do território.

Não podemos ignorar que, próximo de 
nós, temos o milenar Mosteiro de S. Ben-
to, em Santo Tirso, através do qual os seus 
monges, nos territórios da proximidade, 
deveriam fazer um trabalho constante de 
evangelização e reforço das ideias cató-
licas. Não é por acaso que surgem, apro-
ximadamente a esta data, as referências 
a algumas das localidades, na atualida-
de, fruto dos oratórios que eram coloca-
dos. No século XI, ainda antes da nacio-
nalidade lusa ser uma certeza e recuan-
do ao século anterior a 978 como prová-
vel fundação do mosteiro - e como baró-
metro do tempo a confirmação da infor-
mação realizada no início relativamente 
à nacionalidade. 

Os impulsionadores do culto em S. 
Martinho de Bougado foram, seguramen-
te, estes padres que no século XI cons-
truíram a primitiva igreja que seria de 
reduzidas dimensões e obviamente frágil. 
Sendo que a primeira referência à Igre-
ja em questão surgiria em 1258 nas In-
quirições Gerais de D. Afonso III que re-
ferem que aquelas instalações eram per-

tença do Mosteiro de Santo Tirso, sendo 
uma informação confirmada pelo Mon-
ge Pedro que era o pároco naquele mo-
mento da história.

Posteriormente, seguindo os exemplos 
de outras paróquias, eis que em 1287 é 
feito um acordo entre o abade do Mos-
teiro de Santo Tirso e o bispo do Porto 
que sede e passa para domínio da diocese.

Assistimos a uma mudança de proprie-
dade, deixando de ser pertença dos mon-
ges de Santo Tirso para responder dire-
tamente com a diocese do Porto. 

Seria taxada em 65 livras para a luta 
contra os mouros em 1320, num momen-
to em que os combates eram cada vez 
mais aguerridos e era necessário evitar 
as várias tentativas de assédio.

No decorrer do século XVIII várias fo-
ram as obras realizadas neste tempo na 
tentativa de o ampliar fruto de cada vez 
mais crentes em resultado do desenvol-
vimento daqueles territórios e da sua im-
portância crescente, sendo que esse tem-
plo terminaria a sua vida útil em 1780.

No referido ano era construído o atual 
templo que apesar de tudo ainda várias 
obras sofreria para ter o aspeto atual. 

Recentemente foram realizadas obras 
de restauro não se conseguindo com-
preender que seria o ideal para realizar 
várias ações de arqueologia que segura-
mente poderiam dar respostas, a várias 
questões da história do território, poderia 
e deveria ter sido acompanhada por tra-
balhos arqueológicos atendendo que já é 
utilizado desde o século XI, há dez sécu-
los precisamente mil anos, mas existem 
questões que ultrapassam o limite da ló-
gica que apenas faz perpetuar os mitos e 
as ideias que podem ser erradas da nos-
sa história.

Margarida, desde há quarenta anos, faz 
todos os dias úteis o mesmo percurso a 
pé para o local de trabalho, o Departa-
mento de Licenças das Finanças. Há cin-
quenta e dois anos que faz o mesmo per-
curso todos os dias úteis, desde os seis 
anos, quando foi para a  escola primá-
ria, que ficava cinquenta metros após o 
edifício onde viria a ser instalado o De-
partamento de Licenças das Finanças e 
faz, desde que se recorda, o mesmo per-
curso todos os fins-de-semana e dias de 
feriado até ao parque, que fica situado 
após a antiga escola primária.

De tanta ida e volta, os sapatos rasos 
de Margarida estão marcados no passeio 
e todos respeitam estas marcas como se 
fossem uma passadeira válida apenas 
para ela. Fora do trabalho acham-na sim-
pática em virtude do sorriso que mantém 
no vai e vem casa-trabalho, mas preso ao 
passado, em que recorda o boato trans-
mitido por uma prima, de que um pri-
mo do amigo do primo, irmão da prima, 
estaria apaixonado por ela e com inten-
ções sérias de casar. O casamento nunca 
chegou a acontecer, porque eles nunca se 
chegaram a conhecer! Ainda hoje, Mar-
garida diz-se solteira por opção, apesar 
de ter vivido um grande amor!

Nesta vida aparentemente marcada pe-
los hábitos, tudo se desmorona à noite no 
segredo do quarto da sua casa, desde que 
a sua mãe faleceu. Debaixo dos coberto-
res, enquanto dura a reza do terço, Mar-
garida contrai e relaxa os glúteos, man-
tendo-os em boa forma relativamente ao 
resto do corpo e permitindo-lhe usar as 
saias ligeiramente travadas e com folhos 
abaixo do joelho, estilo atrevido adopta-
do quando jovem e parolo com o passar 
dos anos…para a parte de cima, cami-
sa com lenço ao pescoço, coberta sem-
pre por um casaco de malha.

Sendo chefe da Secção de Atribuição de 
Licenças, Margarida está sempre atenta 
às conversas dos seus colaboradores com 
os empreiteiros. Sempre que uma licença 
está prestes a ser atribuída, ela levanta-

-se da secretária, aproxima-se e pergunta 

– E o papelzinho? Já tem o papelzinho?!
Esta pergunta maldita para os promo-

tores imobiliários, é o “click” para, ata-
refados, mexerem em toda a papelada 
que trazem na pasta. Depois de vascu-

lharem impressos, selos e certificados, o 
papelzinho nunca é encontrado e a licen-
ça não é atribuída.

Quase não há construções novas na ter-
ra de Margarida desde 1970, e as poucas 
que foram realizadas foi à custa de licen-
ças atribuídas, em períodos de doença ou 
de férias desta, pela sua substituta. Sen-
tindo-se desautorizada, quando regres-
sava após a doença ou das férias, quase 
sempre passadas nas termas, tratava de 
as embargar.

Naquele dia, quando passa pela obra 
do Centro Comercial, licenciado duran-
te uma gripe, mas devidamente embar-
gada e com inauguração marcada para 
dali a duas semanas, cai num buraco e 
bate com a cabeça num tijolo.
…
Quando recupera os sentidos, levanta-

-se, olha para si, tem a saia composta mas 
o casaco está rasgado no braço – Ain-
da tenho umas cotoveleiras lá em casa! – 
pensa. Levanta a cabeça, olha à sua vol-
ta e – Uuiiii!!! – exclama.

Por todos os lados, o deserto... milha-
res de homens mal vestidos são chico-
teados enquanto puxam pesadas pedras. 
Olha para a sua direita e abismada Mar-
garida vê uma construção a tomar for-
ma de uma pirâmide e em frente a si um 
homem aos berros – Deve ser este o em-
preiteiro! – pensou.
- Ó senhor. – chamou num tom bem 

audível.
O homem de trajes estranhos e tez mui-

to morena aproxima-se.
- A licença para esta obra? – pergunta.
- Licença?! Eu fui mandado fazer esta 

pirâmide.
- Por quem? – pergunta Margarida, co-

meçando a perder a paciência.
- Pelo meu Amo, o Grande Quéops!
Incomodada, Margarida manda cha-

mar o Faraó e pede-lhe o papelzinho da 
obra. Perante a inexistência de papelzi-
nho, Margarida embarga a obra e fis-
caliza outras em curso: estátuas gigan-
tes com corpo de gato e rosto humano, 
sete templos e quatro fortificações. Pe-
rante a ilegalidade, todas as obras fica-
ram suspensas.

Actualmente, nas aulas de História fa-
la-se de uma civilização antiga, que an-
tes de atingir o seu apogeu, caiu em des-
graça por falta do “papelzinho”!
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Outra vez o IMI...Dia 10 de Março marcará o progresso ou o 
retrocesso de Portugal? – Parte 1

Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA Liberal

No ano passado, gerou-se bastante agi-
tação no concelho da Trofa, uma vez que a 
Câmara Municipal defendia que se paga-
va menos Imposto Municipal sobre Imó-
veis (IMI) na Trofa do que nos concelhos 
vizinhos. Chegou ao ponto de realizarem 
um "polígrafo" no Trofa News, onde apre-
sentaram alguns cálculos que, na sua opi-
nião, comprovavam que se pagava efeti-
vamente menos IMI na Trofa do que em 
Santo Tirso. No entanto, o único resul-
tado desse "polígrafo" foi evidenciar que 
ou a Câmara não sabia o que estava a di-
zer sobre o assunto ou estava a tentar lu-
dibriar os Trofenses.

Finalmente, parece que a Câmara Mu-
nicipal percebeu o equívoco e aprovou 
uma redução na taxa de IMI para 2024, 
passando a taxa de 0,43% para 0,41%. E 
consideraram esse feito tão relevante que 
inundaram a Trofa com vários outdoors 
para dar conhecimento disso.

É muito positivo que a Câmara tenha 
reconhecido o erro e tenha efetivamente 
baixado a taxa de IMI na Trofa. Em 2024 
vai haver uma efetiva redução de IMI para 
os trofenses. No entanto, mantém-se vá-
lido o título de uma crónica minha, de 
março do ano passado, que dizia: "A Tro-
fa tem mesmo a maior taxa de IMI da 
Área Metropolitana do Porto". Na verda-
de, de acordo com os dados do portal das 
finanças, a Trofa continua a deter a taxa 
de IMI mais elevada no distrito do Porto.

Dos 18 municípios do distrito, 11 têm a 
taxa mínima de IMI de 0,3%, (o mínimo 
permitido por Lei) incluindo dois conce-
lhos vizinhos, Santo Tirso e Vila do Con-
de. Os outros vizinhos também têm taxas 
mais baixas do que a Trofa: Maia (0,355%) 
e Vila Nova de Famalicão (0,34%). Uma 
casa com igual valor patrimonial, paga 
em Santo Tirso ou Vila do Conde menos 
cerca de 25% de imposto.

Esperemos que a descida deste ano seja 
apenas o início de uma tendência descen-

dente, para que nos próximos anos a Tro-
fa não permaneça no topo dos concelhos 
com a taxa de IMI mais elevada da região.

A notícia da redução da taxa de IMI foi 
divulgada em vários órgãos de comuni-
cação social, incluindo o "O Notícias da 
Trofa". Na mesma notícia, é dado conta 
que foi aprovado, em Assembleia Muni-
cipal, o orçamento, no valor de 84 mi-
lhões de euros. No entanto, tenho tenta-
do aceder ao orçamento municipal para 
2024, sem sucesso, pois não está dispo-
nível no site da autarquia. 

Se, no que respeita a pagamento de im-
postos, estamos no topo, parece que no 
que respeita à transparência, continua-
mos no ponto mais baixo. A acessibilida-
de a documentos, como a proposta de or-
çamento, deveria ser facilitada e pública, 
para permitir a participação informada 
da população. Não estar disponível depois 
de estar aprovado, é ainda mais inexpli-
cável. A ausência desse acesso parece-me 
inaceitável. Pode haver alguma justifica-
ção, mas escapa-me por completo.

Em novembro passado, mencionei nou-
tra das minhas crónicas, que a Dyntra 
classificou o Município da Trofa muito 
mal, no seu índice de transparência mu-
nicipal, e parece que não houve grandes 
melhorias desde então. Quando se fala em 
transparência na Câmara Municipal, es-
pecialmente em questões que deviam ser 
públicas e publicitadas, como o orçamen-
to, é dececionante perceber que a Câma-
ra da Trofa não demonstre interesse em 
melhorar o seu índice de transparência.

Enquanto celebram a redução da taxa 
de IMI, com “outdoors” por todo o lado, 
mesmo que esta continue a ser a mais 
alta entre todos os municípios vizinhos, 
o mesmo entusiasmo não é aplicado ao 
resto. O secretismo e a falta de transpa-
rência continuam a ser características da 
Câmara da Trofa. 

O país vai a votos mais uma vez no pró-
ximo dia 10 de março. Assim entendeu o 
Senhor Presidente da República. Interrom-
peu pela 2ª vez uma legislatura do PS em 
tão pouco tempo. Compreendo e aceito a 
decisão tomada pelo Primeiro-Ministro, 
António Costa. Compreendo e aceito, por-
que teria feito o mesmo. Defender o cargo 
e afastá-lo de qualquer suspeição é aquilo 
que se pede, de forma a defender e manter 
o prestígio dos órgãos de soberania. O que 
não compreendi da mesma forma foi a de-
cisão do Senhor Presidente da República em 
derrubar um Governo suportado por uma 
maioria absoluta. Ainda para mais justifi-
cando com a necessidade de devolver ao 
povo aquilo que o povo escolheu há 2 anos. 
Ou quererá o Senhor Presidente da Repú-
blica que o povo escolha aquilo que o pró-
prio deseja? Não sei se será isso. Mas que 
parece isso…

No passado domingo os Portugueses ti-
veram a oportunidade de assistir a dois mo-
mentos importantes para as próximas elei-
ções legislativas. 

Em Lisboa, durante o fim de semana de-
correu o 24º Congresso do Partido Socia-
lista. Congresso marcado pela afirmação 
de Pedro Nuno Santos como um Secretá-
rio-Geral do PS gerador de consensos, her-
deiro dos valores socialistas, visionário, e já 
com um conjunto de propostas muito inte-
ressantes para os Portugueses. Pedro Nuno 
Santos apresentou-se neste Congresso com 
um mote: unir o partido para vencer o país. 
Não negou o passado que herda de Antó-
nio Costa. Muito pelo contrário, como fez 
questão de afirmar quando assumiu que 
parte para o dia 10 de março com um lega-
do muito importante de políticas públicas e 
decisões tomadas pelos Governos de Antó-
nio Costa. Porém, assumiu, que este era o 
seu momento. O momento de dar um novo 
impulso a Portugal. 

Por outro lado, no Porto, juntaram-se 3 
partidos para recuperar do baú uma coliga-
ção que existiu há mais de 40 anos em Por-
tugal, a AD. Se a ideia era transmitir uma 
ideia conjunta de um futuro promissor, re-
cuperar uma coligação a três, de um projeto 
político dos anos 80, não foi a melhor for-
ma de o começar. Mas mais preocupante é 
tentar perceber o que se passa com este PSD. 
Um PSD que tem o mesmo líder há ano e 
meio e não consegue apresentar propostas 
concretas para contribuir para um país me-

lhor. Sobre o PPM não haverá muito a di-
zer. 260 votos nas legislativas de 2022 di-
zem muito do crédito que os Portugueses 
atribuem a este partido que o PSD consi-
derou vital para a coligação. Mas há mui-
to a dizer sobre o PSD e o CDS-PP. Juntos, 
de 2011 a 2015 deixaram a sua marca no 
país. Juntos, PSD e CDS-PP cortaram salá-
rios e pensões. Juntos, aumentaram impos-
tos. Juntos, aumentaram exponencialmente 
o desemprego em Portugal. Juntos, aumen-
taram a nossa dívida pública. Juntos, priva-
tizaram serviços públicos ao desbarato. Jun-
tos, empobreceram o país. E os Portugue-
ses sabem disso. 

Foi por isso que desde 2015 deram cons-
tantemente a sua confiança ao PS. É por 
isso que desde 2015 o PS tem apresentado 
sucessivas propostas para melhorar a nos-
sa vida. Não vivemos num país sem proble-
mas. Sei bem que temos problemas crónicos 
e estruturais no SNS. Mas esses não se re-
solvem como a direita defende com priva-
tizações. Sei bem que temos problemas na 
habitação. E é por isso que o PS lançou a 
maior reforma de sempre com a lei de bases 
da habitação, e que estão milhares de fogos 
em construção por todo o país. Mas tam-
bém sei que vivemos num país onde já não 
se cortam salários. Antes pelo contrário. Vi-
vemos num país onde o salário minino está 
nos 820€, um crescimento superior a 300€ 
face a 2015, e onde o salário médio nacio-
nal cresceu. Vivemos num país onde os re-
formados e pensionistas sabem que todos os 
anos serão aumentados. Onde o número de 
desempregados chegou ao seu mínimo his-
tórico. Vivemos num país onde voltamos a 
gozar os feriados. Vivemos num país onde 
o passe dos transportes públicos ronda os 
40€. Numa família de 4 pessoas, a poupança 
com o passe dos transportes públicos ultra-
passa os 150€ mensais. Façamos contas. Só 
esta medida gerou uma poupança de quase 
2000€ anuais num agregado familiar de 4 
pessoas. Onde as propinas além de estarem 
no seu valor minino, são agora devolvidas 
no final dos cursos, em cada ano de traba-
lho. Vivemos num país onde os manuais es-
colares até ao 12º ano são gratuitos. Vive-
mos hoje num país manifestamente melhor.

Caro leitor, no próximo artigo continuarei 
a demonstrar as diferenças dos projetos po-
líticos do PS e do PSD para o país. Despe-
ço-me desejando que 2024 seja um ano de 
muitas conquistas pessoais e de muita saúde!
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Atualidade

Oportunidades
 de emprego IEFP

SANTO TIRSO

Prestador de Cuida-
dos a Animais
Oferta n.º 589251638

Empregado de Ar-
mazém
Oferta n.º 589244256

Empregado de Ar-
mazém
Oferta n.º 589241003

Riscador de Moldes e 
Cortador de Tecidos
Oferta n.º 589241200
 
Operador de Máqui-
nas de Costura
Oferta n.º 589238091

Operador de Máqui-
nas de Costura
Oferta n.º 589253569

Ajudante de Cozinha
Oferta n.º 589258217
 
Operador de Máqui-
nas de Fabrico de Cal-
çado e Similares
Oferta n.º 1153036

V.N.Famalicão

Técnicos de Contro-
lo de Processos In-
dustriais
Oferta n.º 589252342
 

Trabalhadores da 
Montagem
Oferta n.º 589254613

Motorista de Veícu-
los Pesados de Mer-
cadorias
Oferta n.º 589258310

Motorista de Veícu-
los Pesados de Mer-
cadorias
Oferta n.º 589247964
 
Representante Co-
mercial
Oferta n.º589252343

Engenheiro de Obras 
de Engenharia Civil
Oferta n.º 589255371

Engenheiro de Obras 
de Engenharia Civil
Oferta n.º 589255719

Contabilista, Audi-
tor, Revisor Oficial 
de Contas e Similares
Oferta n.º589257327

Analistas e Progra-
madores, de Softwa-
re e Aplicações
Oferta n.º 589249883

Fisioterapeuta
Oferta n.º 589256393

Para mais informações consulte
www.iefp.pt

As Mostras Comunitárias entraram no novo ano e 
vão agora percorrer as 49 comunidades de freguesia do 
concelho de Vila Nova de Famalicão, em mais uma “de-
monstração da vitalidade e dinâmica das suas gentes”. A 
celebração do Dia dos Reis deu o mote para a primeira 
mostra do ano, na freguesia do Louro.
“Já se tornou tradição. É uma iniciativa à qual os fa-

malicenses já se habituaram e pela qual anseiam, dada 
a forte envolvência comunitária que gera”, comentou, 
a propósito, o presidente da Câmara Municipal, Má-
rio Passos, que vê com bons olhos a continuidade des-
te evento que se realiza há uma década.

As Mostras Comunitárias acontecem ao longo do ano, 

A Casa do Artista Amador, no Louro, concelho de Vila 
Nova de Famalicão, já deu início a mais uma programa-
ção cultural. Esta sexta-feira, 12 de janeiro, às 22h00, 
aquele espaço é palco de “Terapia”, uma performance 
que “orbita num espetáculo multidisciplinar, entre o ví-
deo e a música, com beats feitos por Lawless, acompa-
nhado de teclas tocadas por Nuno Granja e vídeos ma-
nipulados pelo artista urbano nada.zero”. A entrada tem 
o custo de três euros.

No sábado, há lugar para o death/trash metal, com o 
concerto de Cabbra e Godsin. As portas abrem às 21h30 
e a entrada vale cinco euros. 

A tarde de domingo na Casa do Artista Amador far-
-se-á com karaoke, numa sessão que começa às 15h30, 
comandada por Telmo Sousa. O bilhete custa dois euros.

Diogo Barros recandidatou-se à liderança da asso-
ciação Humanamente, movimento social pela defesa 
dos direitos humanos, fundado na zona do Vale do 
Ave, e promotor das Comissões Organizadoras das 
Marchas LGBTQIAP+ de Guimarães, Santo Tirso, 
Famalicão, Vizela e Póvoa de Varzim. 

As eleições decorrem a 13 de janeiro e avança ape-
nas uma lista, encabeçada por Diogo Barros, sob o 
mote “Unides!”. O ativista de 21 anos, fundador do 

Mostras Comunitárias há 10 anos
a demonstrar vitalidade das gentes
de Famalicão

de forma rotativa pelas diferentes freguesias do conce-
lho, sempre ao fim de semana e com um programa de 
animação associado, desenvolvido pela comunidade.

É uma iniciativa assente numa ótica de valorização 
da comunidade, enquanto espaço de afirmação, intera-
ção e partilha, traduzindo-se numa dinâmica e anima-
da exposição coletiva sobre cada comunidade de fre-
guesia famalicense.

O calendário da iniciativa pode ser consultado na 
Agenda Municipal de Famalicão, disponível no portal 
do Município, em www.famalicao.pt/agenda-munici-
pal-famalicao.

Espetáculo audiovisual,
death metal e karaoke
na Casa do Artista Amador

Diogo Barros recandidata-se
ao Humanamente

movimento, considera que “existe um longo e árduo 
caminho a percorrer para salvaguardar os direitos 
humanos para todos”.

O candidato garantiu que as Marchas LGBTQIAP+ 
de Guimarães, Santo Tirso, Famalicão, Vizela e Pó-
voa de Varzim “vão sair à rua este ano”. 

Na agenda estão também “outras iniciativas rela-
cionadas com a habitação, o clima ou os direitos hu-
manos”.

Vila Nova de Famalicão esteve de luto pelo faleci-
mento de Joaquim Loureiro, antigo presidente da As-
sembleia Municipal.

Falecido a 27 de dezembro, aos 87 anos, Joaquim da 
Silva Loureiro teve uma pujante ação cívica e política, 
que lhe valeu duas detenções pela PIDE. Licenciado em 
Direito pela Universidade de Coimbra, Joaquim Lourei-
ro apoiou a candidatura do general Humberto Delgado 
à Presidência da República, em 1958, e durante a crise 
académica de 1960-1962 participou ativamente nas ma-
nifestações estudantis. Por esse motivo, foi identificado 
pela polícia política e acabou por ser expulso da função 
pública, depois de lecionar na Escola Técnica  de Vila 
Nova de Famalicão, entre 967 e 1968, devido às suas 
posições políticas, nomeadamente, por ser apoiante da 
Oposição Democrática ao Estado Novo.

Pertenceu às comissões políticas do Movimento De-
mocrático Português (MDE), deixando-o em 1974 para 
aderir ao Partido Socialista. Pertenceu à Comissão Ad-
ministrativa da Câmara Municipal de Famalicão, pre-
sidida por José Carlos Marinho, entre 1976 e 1977, foi 
presidente da Assembleia Municipal e várias vezes elei-

Luto Municipal pelo falecimento
de Joaquim Loureiro

to vereador pelo PS, ten-
do, inclusive, desempe-
nhado o cargo como ve-
reador independente, sem 
filiação partidária.

A nível associativo, fez 
parte de várias associa-
ções como a Quercus, o 
Famalicense Atlético Clu-
be, que presidiu durante 
dois mandatos, e dirigiu 
o grupo de teatro da As-
sociação Cultural de Ver-
moim.

Foi também autor de vários livros, o último dos quais 
“O Estado Totalitário”, lançado em setembro de 2019 na 
Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco.
“Um lutador ativo pela liberdade e pela democracia que 

fez dele um dos presos políticos do Estado Novo. Nun-
ca deixou de lutar pelos valores da democracia e da li-
berdade”, referiu Mário Passos, numa mensagem publi-
cada nas redes sociais. 
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O tirsense Alberto Festa, an-
tigo jogador do FC Porto e FC 
Tirsense, morreu esta terça-feira, 
2 de janeiro, aos 84 anos, vítima 
de doença prolongada.

O antigo internacional portu-
guês, e um dos “magriços”, nas-
ceu em Santo Tirso a 21 de ju-
lho de 1939 e fez carreira no clu-
be da terra, entre 1955 e 1960 
e posteriormente entre 1968 e 
1972 e, nos dragões, que repre-
sentou por oito temporadas, en-
tre 1960 e 1968.

Na página oficial, o FC Por-
to recorda que o lateral direi-
to “foi um dos titulares no 3-0 
ao Lyon para a Taça das Taças, 
a primeira vitória europeia dos 
Dragões (1964), e venceu uma 
Taça de Portugal na última cam-
panha com as cores portistas 
(1967/68)”.

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso aprovou, em reunião públi-
ca do executivo, a 28 de dezem-
bro, o Regulamento Municipal 
do Programa de Apoio ao Asso-
ciativismo Desportivo. 

Através desta ferramenta, a au-
tarquia prepara-se para aplicar 

“a maior verba de sempre”, um 
milhão de euros, nos “contratos-

-programa de desenvolvimento 
desportivo”. Segundo a edilida-
de, trata-se de “um aumento de 
cerca de 300 mil euros compa-
rativamente com 2023”.

O Regulamento Municipal do 
Programa de Apoio ao Associa-
tivismo Desportivo define as ati-
vidades e/ou projetos a promo-
ver e a apoiar, os tipos e as for-
mas de concessão desses apoios, 
os procedimentos a cumprir pe-
los interessados e as obrigações 
a assumir pelas partes.

Após ter sido aprovado pelo 
executivo camarário,  o docu-
mento será votado na próxima 
Assembleia Municipal de San-
to Tirso, prevista para fevereiro.

A proposta de regulamento 
havia sido apresentada e deba-
tida, em outubro do ano pas-

Câmara aprova regulamento
e investe um milhão de euros
no associativismo desportivo

sado, numa reunião promovida 
pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, com os responsáveis dos 
clubes e associações desportivas 
do concelho.

Segundo o autarca, “a elabo-
ração deste documento assentou 
num conjunto de medidas estra-
tégicas de desenvolvimento des-
portivo”, dando como exemplo 

“uma majoração positiva para re-
forçar o apoio ao desporto adap-
tado e ao desporto feminino”.

Destaca-se, também, a inclusão 
de medidas de incentivo à capa-
citação dos treinadores e qualifi-
cação de quadros dos clubes e as-

sociações desportivas, de forma 
a valorizar os atletas com base 
na qualificação das equipas téc-
nicas que com eles trabalham.

O documento prevê, ainda, 
medidas de promoção da ética 
e da prevenção da violência no 
desporto, apoio à construção e 
requalificação de instalações 
desportivas, aquisição de ma-
terial desportivo e aquisição de 
viaturas novas ou usadas para o 
transporte de atletas.

Outra novidade incluída na 
proposta de regulamento é o pa-
gamento pela Câmara Municipal 
da inscrição dos atletas nas as-
sociações distritais.

Atualidade

Morreu Alberto Festa
Em 1966, foi um dos convo-

cados para o Campeonato do 
Mundo de Inglaterra e “o pri-
meiro jogador do FC Porto a 
atuar no maior palco do futebol 
de seleções”.
“Por isso mesmo, o 19 vezes in-

ternacional português recebeu a 
Medalha de Prata da Ordem do 
Infante D. Henrique antes de ter-
minar a carreira no FC Tirsense 
e de regressar às Antas para tra-
balhar nos escalões de formação”.

A primeira experiência na se-
leção foi a 23 de janeiro de 1963, 
diante da Bulgária, em Roma. O 
último aconteceu em 1966, fren-
te à União Soviética, em Lon-
dres, jogo que valeu a Portugal 
a conquista do terceiro lugar do 
Mundial. 

Numa mensagem divulgada 
online, Fernando Gomes, presi-

dente da Federação Portuguesa 
de Futebol, recordou Festa como 

“um dos Magriços no Mundial 
de 1966 que tanto contribuí-
ram para o reconhecimento e o 

respeito pelo futebol português 
naquela década”. “Filho de Santo 
Tirso e fiel ao seu Tirsense, Fes-
ta ganhou no FC Porto, onde foi 
capitão, a notoriedade que o ca-

tapultou para a Seleção Nacional. 
Fica a saudade e a admiração por 
um atleta excecional que repre-
sentou com grande brio e dedi-
cação as camisolas negra e azul 
e branca e da Seleção Nacional”, 
acrescentou.

Em outubro de 2019, Alberto 
Festa foi homenageado na Gala 
do Desporto de Santo Tirso, ao 
receber o Prémio Carreira. O 
presidente da Câmara Munici-
pal, Alberto Costa, sublinhou 
que “na memória de todos fica-
rá para sempre aquele que foi 
um dos nomes maiores do des-
porto tirsense”. “O nosso Magri-
ço. Um homem que personificou 
o caráter, a excelência, a perse-
verança e os valores que se exi-
gem a um verdadeiro desportis-
ta e ser humano”. 

Santo Tirso homenageou o jogador

Santo Tirso vai aumentar o apoio associativismo
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Desporto
LIGA PORTUGAL betclic LIGA 3 - Série A

CAMPEONATO PORTUGAL SA

CAMPEONATO 
FEMININO BPI

2.ª DIVISÃO FEMININA
Fase Manutenção

LIGA PORTUGAL 2 sabseg

Portosantense 2-2 Vilar Perdizes
Ribeirão 2-0 Pevidém
Limianos 3-1 Vila Real

Tirsense 1-0 Sandinenses
Brito 1-0 Mirandela

Montalegre 2-1 Dumiense
Marítimo B 1-1 Camacha

Fafe 0-3 Felgueiras
Trofense 1- 3 Lus. Lourosa

Canelas 2-0 Varzim
Anadia 2-0 Vianense

Sanjoanense 2-4 SC Braga B

Oliveirense 1-1 Marítimo
Penafiel 2-1 Vilaverdense
Benfica B 2-1 Belenenses
Santa Clara 0-1 Mafra
Académico 1-0 Leiria
Nacional 1-1 Tondela

AVS 1-3 Leixões
Paços Ferreira 3-0 FC Porto B

Feirense 3-1 Torreense

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

40  16  13  1  2     37-17 
39  16  12  3  1     31-10
35  16  11  2  3     23-12
33  16  10  3  3     40-23
30  16    9  3  4    26-18
26  16    7  5  4    21-17
21  16    6  3  7    23-22
19  16    5  4  7    18-21

16  16    4  4  8    22-23
15  16    4  3  9    26-30
15  16    3  6  7    18-24
15  16    4  3  9    17-36
13  16    2  7  7    15-23
11  16    3  2  11  18-41

Sporting
Benfica
FC Porto
SC Braga
Vitória SC
Moreirense
Farense

Gil Vicente
Rio Ave
Portimonense
Vizela
GD Chaves

19  16    4  7  5    15-20Famalicão
17  16    4  5  7    17-23Est. Amadora
17  16    4  5  7    22-30Boavista
17  16    5  2  9    30-29Estoril Praia

Casa Pia

Arouca

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

37  15  12  1  2     30-7
26  15   7   5  3    27-14
22  15   7   1  7    21-19
21  15   6   3  6    20-24
19  15   5   4  6    12-19
19  15   6   1  8    24-29
19  15   5   4  6    13-16

18  15   5   3  7    18-28
17  15   5   5  5    17-18
  9  15   2   3  10  12-20

Próxima jornada

Marítimo B-Pevidém
Vila Real-Ribeirão (14/01 15h)

Sandinenses-Limianos
Dumiense-Tirsense (14/01 15h)

Vilar Perdizes-Brito
Mirandela-Montalegre
Camacha-Portosantense

próxima jornada 

Próxima jornada

Portimonense-Farense
Casa Pia-Famalicão (13/01 15h30)

Chaves-Sporting
Estoril-Moreirense

Gil Vicente-Estrela Amadora
Benfica-Rio Ave
Vizela-Boavista

FC Porto-Sp. Braga
Vitória-Arouca

Próxima jornada

Sp. Braga B-Felgueiras
Lus. Lourosa-Canelas

Varzim-Anadia
Vianense-Sanjoanense

Trofense-Fafe (13/01 20h)

Leixões-Oliveirense
Belenenses-Paços Ferreira

Vilaverdense-Feirense
Tondela-AVS (14/01 14h00)

FC Porto B-Benfica B
Marítimo-Acad. Viseu
U. Leiria-Santa Clara

Mafra-Nacional
Torreense-Penafiel

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS
34 16  11 1   4   21-12
33 16  9   6   1   22-9
33 16  10 3   3   33-16
27 16  8   3   5   24-16
24 16  6   6   4   21-16
24 16  6   6   4   26-24
24 16  7   3   6   21-18
22 17  6   4   7   21-19
22 16  5   7   4   17-17
21 16  6   3   7   30-25
20 17  5   5   7   23-21
20 16  6   2   8   16-21
20 16  5   5   6   21-22
18 16  5   3   8   13-20
17 16  4   5   7   13-20
17 16  4   5   7   18-28
13 16  3   4   9   11-26
10 16  3   1  12  11-32

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

28  14  9   1   4   25-13
25  14  6   7   1   16-12
23  14  6   5   3   19-15
22  14  6   4   4   17-13
20  14  5   5   4   22-19
18  14  4   6   4   20-23
18  14  4   6   4   10-14
18  14  5   3   6   17-15
17  14  3   8   3   17-18
16  14  4   4   6   12-16
15  14  3   6   5   16-16
14  14  3   5   6   15-18
13  14  3   4   7   13-22
12  14  2   6   6   12-17

Camacha
Pevidém SC
Montalegre
Tirsense
Limianos
Sandinenses
Brito
Marítimo B
Vilar Perdizes
Ribeirão

Vila Real

Mirandela
Portosantense
Dumiense

Classificação
P    J   V   E   D   GM-GS
27  10   8   0   1     34-4
25  10   7   1   1     35-5
22  10   6   1   2     26-8
19  10   5   1   3     22-15
16  10   5   1   3     13-18
16   9   5   1   3      16-7
15  10   4   3   2     11-9
12  10   2   3   4     14-18
07   9   2   1   6      7-17
06  10   2   0   7     9-30
05  10   1   2   6     5-32
00  10   0   0   10   5-34

SL Benfica
Sporting
SC Braga
Marítimo
Damaiense
Racing Power
Valadares Gaia
Torreense
FC Famalicão
Cl. Albergaria
Atl. Ouriense
Länk Vilarverd.

Famalicão-Racing Power FC (06/03) 
Benfica 3-0 Valadares Gaia

Torreense 3-1 Clube Albergaria
Damaiense 0-4 SC Braga 
Atl. Ouriense-Sporting

Marítimo 5-1 Länk Vilaverdense

Albergaria-Famalicão (13/01 15h)
Sp. Braga-Torreense

Valadares Gaia-Marítimo
Racing Power-Benfica
Sporting-Damaiense

Länk Vilaverdense-Ouriense

Próxima jornada

Tirsense 0-3Romariz Lousada 
Fut. Benfica 3-1 GD Ilha

Lusitânia Lourosa 2-4 Boavista
AD Souselas-Vitória FC (16/03)

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

09   3   3   0   0     07-02
06   2   2   0   0     05-02
06   3   2   0   1     06-04
06   3   2   0   1     07-05
03   3   1   0   2     02-05
01   2   0   1   1     03-04
01   3   0   1   2     03-07
01   3   0   0   3     03-07

Romariz
Fut. Benfica
GD Ilha
Boavista
Tirsense
Vitória FC
AD Souselas
Lourosa

UAc Sports-NCR Valongo
GDB Leça-BC Barcelos 

Famalicense-CD Póvoa (14/01 18h)
FC Gaia-CB Viana

PRÓXIMA JORNADA

FUTSAL
ANDEBOL

HÓQUEI EM PATINS

BASQUETEBOL

2.ª DIVISÃO AP. CAMPEÃO

DIVISÃO HONRA 
FEMININO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

1.ª DIVISÃO 
ZONA NORTE

Marítimo 4-2 AMSAC
Dín. Sanjoanense 6-2 Barbarense

Burinhosa 4-5 Lusitânia Açores
FC Famalicão 3-6 Nun’Álvares

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

03  1   1   0   0    06-02
03  1   1   0   0    06-03
03  1   1   0   0    04-02
03  1   1   0   0    05-04
00  11  6   1   4    32-30
00  11  6   0   5    45-33
00  11  3   4   4    27-30
00  11  3   4   4    41-49

Din. Sanjoanense
Nun’Álvares
Marítimo
Lus. Açores
Burinhosa
AMSAC
FC Famalicão
Barbarense

Maiastars 29-28 Assomada
Cister SA 22-21 ACD Monte

CS Madeira 29-22 AA Didáxis
ND Santa Joana 28-28 Alavarium 
CA Leça 20-15 EA Beira Douro

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

27  9   9   0   0   250-198
23  9   7   0   2   257-205
22  9   6   1   2   246-216
21  9   5   2   2   248-225
19  9   4   2   3   232-230
17  9   4   0   5   183-206
15  9   3   0   6   256-257
13  9   2   0   7   195-264
12  9   1   1   7   224-249
11  9   0   2   7   214-255

CA Leça
CS Madeira
Maiastars
Alavarium
ND Santa Joana
EA Beira Douro
Assomada
Cister SA
AA Didáxis
ACD Monte

Próxima jornada

CS Madeira-Assomada
Cister SA-AA Didáxis
Maiastars-Alavarium

ND Santa Joana-CA Leça
EA Beira Douro-ACD Monte

Sporting 4-2 OC Barcelos
GRF Murches 4-3 Riba d’Ave

HC Braga 5-2 Valongo
Benfica 10-1 Famalicense
FC Porto 8-4 Juv. Pacense
Oliveirense 4-3 SC Tomar

HC Turquel 7-2 CH Carvalhos
Classificação

P    J    V   E   D  GM-GS
34  13  11   1    1  63-27
34  13  11   1    1  62-32
30  13  10   0    3  64-29

24  13   7   3    3  60-28
23  13   7   2    4  61-44
16  13   5   1    7  48-68
16  13   5   1    7  49-55
14  13   3   5    5  32-39
12  13   4   0    9  48-69
12  13   3   3    7  37-52
11  13   3   2    8  35-64
07 13   2   1    10  32-57
00 13   0  0    13  21-86

Oliveirense
Sporting
FC Porto
Benfica
OC Barcelos
Tomar
Murches
Valongo
HC Braga
Juv. Pacense

CH Carvalhos

Famalicense
HC Turquel
Riba d’Ave

Murches-OC Barcelos
Benfica-HC Braga

Sporting-Juv. Pacense
CH Carvalhos-AD Valongo

FC Porto-Famalicense (20/01 18h)
Oliveirense-Riba d’Ave (20/01 18h)

HC Turquel-SC Tomar

Próxima jornada

GDB Leça 78-107 CD Póvoa B
BC Barcelos 59-63 FC Gaia
CB Viana 89-65 UAc Sports
Valongo 73-67 Famalicense

VOLEIBOL

Classificação
P   J   V   D    PM-PS
21  9   7   2   659-534
18  9   7   2   679-600
18  9   6   3   637-610
15  9   5   4   625-587
12  9   5   4   623-593
12  9   4   5   624-623
06  9   2   7   614-714
00  9   0   9    525-725

BC Barcelos
CD Póvoa B
CB Viana
FC Gaia
Famalicense
NCR Valongo
GDB Leça
UAc Sports

CAMP. NACIONAL A2

Esmoriz-SC Espinho
AA S. Mamede-Ala Nun’Álvares

GC Santo Tirso-CV Oeiras (20/01)

Boavista-Tirsense (13/01 15h)
GD Ilha-AD Souselas
Romariz-Fut. Benfica

Vitória FC-Lus. Lourosa

próxima jornada 

AVS
Santa Clara      
Nacional
Marítimo  
Torreense
Tondela
Mafra
Paços Ferreira
Acad. Viseu
FC Porto B
Leiria
Feirense
Benfica B
Penafiel
Leixões
Oliveirense
Belenenses 
Vilaverdense
 

Felgueiras 
Lourosa  
Sp Braga B
Canelas
Fafe
Anadia
Varzim
Sanjoanense
Trofense
Vianense

Sporting 5-1 Estoril Praia
Boavista 1-1 FC Porto

Farense 1-0 Gil Vicente
Estrela Amadora 1-1 Vizela

Arouca 0-3 Benfica
Sp. Braga 1-1 Vitória SC

Rio Ave 2-0 Portimonense
FC Famalicão 2-2 GD Chaves

Moreirense 1-4 Casa Pia

29  13   9   2    2  62-27 

. O lousadense Joaquim 
Figueiredo foi eleito o atle-
ta veterano masculino do 
ano pela Associação Atlé-
tica de Veteranos Europeus, 
que organiza os EMA, 
campeonatos europeus de 
masters.

O fundista, que colecio-
nou, ao longo do ano títu-
los de campeão nacional, 
europeu e mundial, acom-
panha a britânica Evaun 
Williams, master F85, elei-
ta a melhor atleta feminina.

Depois do Clube Despor-
tivo S. Salvador do Cam-
po, Joaquim Figueiredo de-
cidiu abraçar um novo clu-
be, o Figueiredo’s Runners 
and Friends, do qual fa-
zem parte muitos familia-
res, como o irmão, Davide 
Figueiredo, também com 
vários títulos mundiais e 
europeus em masters.

Faça a sua 
assinatura 

anual
e esteja a 

par 
das notícias 

do Ave

ATLETISMO
Joaquim 
Figueiredo eleito
melhor master 
masculino 
na Europa

Júlia Sousa 
campeã nacional 
de marcha

Nun’Álvares-Marítimo
AMSAC-Burinhosa

Barbarense-Famalicão (14/01 11h)
Lusitânia Açores-Dín. Sanjoanense

próxima jornada 

. A atleta da Escola de 
Atletismo da Trofa, Júlia 
Sousa, sagrou-se campeã 
nacional F50 em 20km 
marcha, na prova que teve 
lugar em Porto de Mós, 
no domingo, 7 de janeiro.

A corredora cumpriu 
os 20 quilómetros em 
02:02:17 horas, estabele-
cendo um novo recorde 
pessoal. Além do ouro em 
F50, Júlia Sousa foi ain-
da 3.ª classificada à geral.
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Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 11
F. Moreira Padrão

Dia 12
F. S. Romão e de Ribeirão

Dia 13
F. Trofense

Dia 14
F. Barreto

Dia 15
F. Nova
Dia 16

F. Moreira Padrão
Dia 17

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 18

F. Trofense
Dia 19

F. Barreto
Dia 20
F. Nova
Dia 21

F. Moreira Padrão
Dia 22

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 23

F. Trofense
Dia 24

F. Barreto
Dia 25
F. Nova

MeteorologiaProvérbio

Cartoon

Em janeiro, 
um porco 
ao sol e outro
ao fumeiro

TROFA

fo
nt

e:
 IP

M
A

Tomada de decisões informadas em saúde
Num mundo onde a in-

formação sobre saúde está 
constantemente disponível, 
a capacidade de tomar de-
cisões informadas torna-se 
crucial. A lógica desempe-
nha um papel fundamen-
tal nesse processo, orien-
tando-nos na compreen-
são e avaliação das opções 
que afetam diretamente o 
nosso bem-estar.

Ao enfrentarmos esco-
lhas relacionadas à saú-
de, desde a seleção de ali-
mentos até a decisão so-
bre tratamentos médicos, 
é essencial aplicar a lógi-
ca para discernir entre in-
formações confiáveis e po-
tencialmente enganosas. A 
avalanche de dados que en-
contramos na internet re-
quer uma abordagem crí-
tica, onde a lógica é nos-
sa aliada na filtragem de 
fontes e na análise de evi-
dências.

É crucial reconhecer os 
perigos associados à bus-
ca de informações de saú-
de na internet sem crité-
rio científico ou aconse-
lhamento médico. A dis-
seminação de informações 
incorretas ou desatualiza-
das pode levar a decisões 
prejudiciais à saúde. A fal-
ta de validação científi-
ca e orientação profissio-
nal pode resultar em es-
colhas inadequadas, colo-

cando em risco o bem-es-
tar das pessoas.

A tomada de decisões in-
formadas em saúde baseia-

-se na compreensão dos 
benefícios e riscos asso-
ciados a cada escolha. Isso 
envolve avaliar as infor-
mações disponíveis à luz 
de conhecimentos cientí-
ficos, considerando a in-
dividualidade de cada pes-
soa. A lógica ajuda a pon-
derar as opções, destacan-
do a importância de deci-
sões alinhadas com as ne-
cessidades e circunstâncias 
pessoais.

Além disso, a capacida-
de de questionar e buscar 
esclarecimentos é uma ex-
pressão prática da lógica 
na esfera da saúde. Ques-

tionar profissionais de saú-
de, entender os fundamen-
tos de tratamentos propos-
tos e estar ciente das alter-
nativas são atitudes que re-
fletem uma abordagem ló-
gica para a gestão da saúde.

A tomada de decisões in-
formadas em saúde é um 
processo complexo que 
se beneficia enormemente 
da aplicação da lógica. Ao 
cultivarmos a habilidade 
de analisar, questionar e 
discernir, fortalecemos a 
nossa capacidade de esco-
lher opções que promovem 
verdadeiramente o nos-
so bem-estar, evitando os 
perigos associados à busca 
desinformada de informa-
ções na internet.

A 15 de janeiro, S. Ma-
mede do Coronado cele-
bra Santo Amaro. Há eu-
caristias solenes marca-
das para as 08h00 e para 
as 19h00, mas o momen-
to alto está marcado para 
as 11h00, com uma euca-
ristia solene presidida pelo 

bispo auxiliar do Porto, D. 
Joaquim Dionísio.

Os fiéis podem cumprir 
as tradicionais promessas 
de cera durante todo o dia, 
já que a Igreja Paroquial de 
S. Mamede do Coronado 
estará aberta das 08h00 
às 20h00.

Santo Amaro celebra-se
a 15 de janeiro
em S. Mamede do Coronado
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Necrologia

Maria Alcina Andrade 
Ferreira
Faleceu dia 29 de de-
zembro com 85
Viúva de Joaquim Car-
neiro Coelho

Fontiscos - Santo Tirso

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmãos, Lda

Maria de Lurdes Cou-
to Monteiro
Faleceu dia 30 de de-
zembro com 81 anos
Casada com José Ma-
chado da Silva

Lousado - V.N.Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmãos, Lda

José de Sousa Fernan-
des
Faleceu dia 31 de de-
zembro com 86 anos
Casado com Maria de 
Lurdes Campos

Lousado - V.N.Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmãos, Lda

Manuel Augusto da Sil-
va Costa
Faleceu dia 3 de janei-
ro com 84 anos
Viúvo de Maria Mada-
lena Silva Oliveira

Ribeirão - V.N.Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmãos, Lda

António José da Cos-
ta Pereira
Faleceu dia 4 de janei-
ro com 63 anos
Casado com Maria Te-
resa Pinto Rodrigues

Ribeirão - V.N.Famalicão

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmãos, Lda

Maria Deolinda de 
Macedo Reis
Faleceu dia 25 de de-
zembro com 93 anos
Casada com Manuel 
Campos Reis

Alvarelhos - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

José Luís Amaral Nu-
nes
Faleceu dia 29 de de-
zembro com 47 anos

Alvarelhos - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

José Alberto Barros 
Sampaio
Faleceu dia 28 de de-
zembro com 77 anos

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Joaquim Pereira de An-
drade
Faleceu dia 30 de de-
zembro com 93 anos

Santiago de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Mário Pereira de Jesus
Faleceu dia 2 de janei-
ro com 83 anos

Santiago de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Maria da Adoração da 
Costa e Sá
Faleceu dia 2 de janei-
ro com 93 anos

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Maria Madalena da 
Silva Azevedo Campos
Faleceu dia 6 de janei-
ro com 83 anos
Viúva de Augusto Pin-
tor

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda
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Diversos
Agenda

TROFA
Exposição

“Vida”, de Sara Conde
Até 27 de janeiro | Casa da 
Cultura da Trofa | Segunda a 
sexta, das 09h00 às 17h00, e 
sábado, das 13h00 às 18h00 
| Entrada livre 

S. Silvestre Cidade da Tro-
fa
13 de janeiro | 18h30 | Ala-
meda da Estação 

Encontro de Janeiras
13 de janeiro | 21h00 | Largo 
Manuel Canejo (Cidai) | En-
trada livre

Festa em honra de Santo 
Amaro
15 de janeiro | 11h00: Euca-
ristia solene presidida pelo 
bispo auxiliar do Porto, D. 
Joaquim Dionísio

Ciclo de Reflexões “Uma 
Viagem no Tempo com...” 
José Manuel Fernandes
18 de janeiro | 18h00 | Casa 
do Conhecimento da Tro-
fa (antiga estação) | Entra-
da livre

Festa de S. Gonçalo
De 19 a 21 de janeiro | Co-
velas

SANTO TIRSO
Apresentação de livro
“Da Maia Nasceu Portugal”, 
de Carlos Magalhães
13 de janeiro| 16h00 |  Bi-
blioteca Municipal de Santo 
Tirso | Entrada livre

Concerto de Reis
13 de janeiro | 21h00 | Igre-
ja Matriz de Vila das Aves | 
Entrada livre

VN FAMALICÃO 
Janeiras no Parque
14 de janeiro | 15h00 | Par-
que da Devesa (entrada junto 
à Praça da Cidadania) | Par-
ticipação livre

Teatro
“Romeu e Julieta”
19 e 20 de janeiro | 21h30 | 
Casa das Artes (Grande Au-
ditório) | Entrada: 6 euros. 
Estudantes, Cartão Quadri-
látero Cultural e Seniores (a 
partir de 65 anos): 3 euros | 
Duração: 165 min
Cinema

Sudoku

Caça Palavras

Soluções da edição anterior

*

***

Na estante...

Monza, Itália, 1936. Francesca, 
de 13 anos, está nas margens do 
rio Lambro, vergada sob o peso 
de um homem morto que ten-
tou violá-la. Maddalena, amiga 
de Francesca, sai da água e aju-
da-a a livrar-se do corpo: escon-
dem-no no meio de arbustos. Este 
momento é um marco inolvidá-
vel na relação entre as duas ra-

A Malnascida (Alfaguara)
BEATRICE SALVIONI

parigas, que começa um ano antes, quando Francesca se 
deixa fascinar por aquela a quem todos chamam «a Mal-
nascida»: uma rebelde de origens humildes e com estra-
nhos poderes.

Escola de Finanças Pessoais
(Contraponto)
ANDREIA MELO | TÂNIA 
MATOS

O Coração de Um Gigante 
(Jacarandá)
anna wilson

Há uma elevação nas colinas, e 
dizem que lá dorme um gigante, 
debaixo de um cobertor de relva, 
sobre um leito de musgo abundan-
te. Então, um dia, o gigante ador-
mecido desperta - e um menino 
chamado Tomás mergulha numa 

São muitos os que se queixam 
de que a escola não prepara para 
os desafios da vida quotidiana, 
nomeadamente para lidar com o 
dinheiro. Reconhecendo essa la-
cuna no sistema de ensino, An-
dreia Melo e Tânia Matos que-
rem levar o leitor para uma esco-
la que ensina muito mais do que 

Dificilmente haverá, na história 
portuguesa e brasileira, uma fi-
gura política tão sujeita a pro-
cessos de reinterpretação e cons-
trução de imagens ambivalen-
tes, contrastadas ou mitificadas – 
com os mais diversos propósitos 

– como Sebastião José de Carva-

O Marquês de Pombal 
e a Unificação do Brasil 
(Temas e Debates)
José Eduardo franco  
luiz Eduardo oliveira

Palavras
ARARA
AVESTRUZ
CANÁRIO
CEGONHA
CORUJA
FALCÃO
FLAMINGO

GALINHA
GANSO
GAVIÃO
PAPAGAIO
PARDAL
PATO
PAVÃO

PERIQUITO
PERU
PINGUIM
POMBA
TUCANO
URUBU
ÁGUIA

lho e Melo. Contudo, e inequivocamente, o contributo 
da ação reformativa do primeiro-ministro para o pro-
cesso de unificação e construção de uma nação imensa 
na América do Sul é inegável.

aventura à descoberta. Público dos 4 aos 6 anos.

“Não Sou Nada”
18 de janeiro | 21h45 | Casa 
das Artes (Pequeno Auditó-
rio) | Entrada geral: 4 euros 
| Estudantes: 2 euros | Grá-
tis para associados do Cine-
clube de Joane | Classifica-
ção: M/14 | Duração: 90 min

Conferência
“Ciência, Técnica e Política 
na I República (1910-1926)”
26 de janeiro | 19h00 | Mu-
seu Bernardino Machado | 
Entrada livre

MAIA  
Exposição “As Igrejas do 
Concelho da Maia”
Até 27 de janeiro | Biblioteca 
Municipal da Maia | Entrada 
livre | Horário: segunda, das 
18h00 às 23h00, terça a sex-
ta, das 09h30 às 23h00, e sá-
bado, das 09h30 às 22h30

Cinema
“O Teu Nome É”
12 de janeiro | 21h30 | Fó-
rum da Maia | Entrada livre
 
Apresentação do livro 
“Ruas do Porto - itinerá-
rios líricos 100 palavras”, 
de Pedro Pereira
13 de janeiro | 15h00 | Bi-
blioteca Municipal da Maia

Teatro
“Monólogo de uma mulher 
chamada Maria com a sua 
patroa”
25 de janeiro | 19h00 | Gran-
de Auditório do Fórum da 
Maia | Entrada livre | Clas-
sificação: M/12 | Duração: 
100min

VILA DO CONDE
Cinema

“Aquaman e o Reino Per-
dido”
18 de janeiro | 21h30 | Teatro 
Municipal de Vila do Conde 
(sala 2) | Entrada: 3 euros | 
Classificação: M/12 | Dura-
ção: 115min

Teatro
“As Contadeiras de Histó-
rias”
20 de janeiro | 16h00 | Tea-
tro Municipal de Vila do 
Conde | Entrada: 5 euros | 
Classificação: P/todos | Du-
ração: 45min

aprender a conferir o troco.
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O Ribeiro da Aldeia, em Guidões, correu vermelho, a 3 de ja-
neiro, devido a mais uma descarga poluente naquele curso de água 
que desagua no Rio Ave, naquela freguesia do concelho da Trofa.

De acordo com uma testemunha que registou em foto, o ribeiro 
corria daquela cor pelas 13h45, tendo sido feita denúncia ao Ser-
viço de Protecção da Natureza e do Ambiente (SEPNA) da Guar-
da Nacional Republicana.

João Ferreira, membro da Assembleia Municipal de Santo Tirso, 
é o segundo candidato da CDU às eleições legislativas pelo círcu-
lo eleitoral do Porto.

O advogado de 33 anos, também elemento da direcção do Sector 
Intelectual do Porto do PCP, surge logo a seguir ao maiato Alfre-
do Maia, que encabeça a lista da coligação composta pelos comu-
nistas e pel’Os Verdes.

Jaime Toga, natural da Trofa, é o número seis da lista da CDU 
pelo mesmo círculo eleitoral.

João Ferreira é segundo 
candidato da CDU pelo Porto

“Quais foram as áreas intervencionadas e se foram implementa-
dos mecanismos de despoluição dos rios, tais como redes de cap-
tação de plásticos, eco-barreiras e zonas de fito-depuração, pre-
viamente anunciadas pelo atual executivo municipal”. Estes são 
os esclarecimentos que o PAN pediu à Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, no âmbito da “reabilitação das margens ri-
beirinhas de um pequeno percurso dos rios Ave, Pelhe e Guisan-
de e da ribeira do Beleco”.
“Continuamos ainda com um grande desafio em mãos que consis-

te na despoluição dos cursos de água e lamentamos este continuar 
de marketing populista de grande preocupação ambiental, quan-
do temos um esgoto a céu aberto a atravessar a cidade, no caso 
do Pelhe. Nós já perdemos a conta às inúmeras queixas que apre-
sentamos junto das autoridades, relativamente a descargas para o 
rio Pelhe”, denunciou o partido, numa crítica à ação da autarquia.

Para o partido, além da contratação de guarda-rios, é premente 
identificar-se os “principais pontos de poluição do rio” e os “po-
tenciais infratores” e alterar-se “hábitos destrutivos dos habitats 
naturais”.

No 24.º Congresso do Par-
tido Socialista, que consagrou 
Pedro Nuno Santos como novo 
secretário-geral , a estrutu-
ra concelhia socialista de Vila 
Nova Famalicão saiu reforçada 
na eleição da comissão nacio-

Atentado ambiental 
em ribeiro de Guidões

Atualidade

PAN defende a recuperação
integral do rio Pelhe  

Socialistas eleitos no Congresso 
nal, com a entrada dos efetivos 
Jorge Costa, Maria José Gon-
çalves, Nuno Sá, Paulo Folha-
dela e Miguel Campos. São su-
plentes Isabel Silva, Marta Ro-
cha, Maria Augusta Santos e 
Márcia Nunes.

Da Trofa foram eleitos, como 
efetivos, Amadeu Dias, Joana 
Lima e Teresa Fernandes, en-
quanto o PS de Santo Tirso 
viu serem eleitos no Congresso 
Nuno Linhares, como efetivo, e 
Sandro Dantas, como suplente.

Vindo de uma sessão na Escola 
Básica e Secundária do Corona-
do e Castro, onde falou do tra-
balho como deputado, Alfredo 
Maia aproveitou o fim da ma-
nhã de segunda-feira, 8 de janei-
ro, para passar pela estação fer-
roviária de S. Romão do Coro-
nado e atestar “o estado de de-
gradação” dos acessos e “a fal-
ta de condições de segurança 
e conforto” para os utilizado-
res. O agora cabeça de lista pela 
CDU pelo círculo do Porto, nas 
próximas eleições legislativas 
de 10 de março, foi o próprio 
a passar pelo “constrangimen-
to” de ter de esperar que a ca-
fetaria abrisse para pedir a cha-
ve do WC. Quando a cafetaria 
está encerrada, não há forma de 
aceder aos sanitários.
“A Infraestruturas de Portugal 

(IP) está a abandonar um con-
junto muito grande de estações, 
muitas delas não têm sequer um 

Candidato da CDU ao Parlamento
critica estado de degradação 
da estação de S. Romão do Coronado

único funcionário ao longo do 
dia, com os problemas que isso 
significa, até em termos de so-
corro, nalguma eventualidade. 
Estamos perante um quadro de 
degradação inaceitável e isto é 
uma forma de dissuadir a utili-
zação do transporte coletivo. É 
necessário e urgente reparar as 
instalações e garantir as condi-
ções adequadas em termos de 
conforto”, reivindicou o candi-
dato, que esteve acompanhado 
por alguns elementos do PCP 
da Trofa. 

Ao discurso propalado pelo 
Governo, que acena com o in-
vestimento na ferrovia, a CDU 
exige uma “verdadeira estratégia 
nacional”, que não se esqueça do 
património e linhas existentes. 
“É necessário repor linhas e 

construir linhas novas, mas 
também é necessário manter as 
infraestruturas e equipamen-
tos que estão em funcionamen-

to. A ferrovia é essencial para 
a coesão territorial, é premen-
te dar acesso a todos os portu-
gueses a este tipo de mobilida-
de, pelo seu impacto na qualida-
de de vida, na saúde pública e no 
próprio ambiente, porque quan-
to maior for a massa de utiliza-
dores no comboio, menos auto-
carros e automóveis teremos a 
circular”, advogou.

Sem esquecer o discurso-cha-
vão de que a CDU nunca esque-
ce a Trofa e que o que defende 
no concelho defende na Assem-
bleia da República, Alfredo Maia 
sublinhou que, caso for eleito 
deputado, continuará a exigir a 
construção da linha do metro 
até à Trofa, “como foi prometi-
da”, ou seja, em toda a sua ex-
tensão e sem a solução de me-
trobus como alternativa. 
“Enquanto esse objetivo não es-

tiver cumprido, não descansare-
mos”, sublinhou.

Ribeiro correu vermelho
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